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PARTE OFFIGIAL 

N.68 
nmiektrriFfiBCKWíUPtulâRodrlguM AWdt, pr«iid«n» d» protlncl» 4t ». PíU1«, «to. 
BtWHbliraMdMaiMttthaHlMtMiiM • Ati.mblé» UgUUtlvt Pr.viocl.l dwrttou • 

M MoccioB»! • M MgaiBw: 
Art 1*   Pina trtMfMidM do município daOutratlntutiá para o d* PiadtnonhtBgibtt 

f««di do cldMlo Hoorlquo Antônio DtnUi da Qama • a ptrM da do eldadio L«ii TAioira 
dTllirrot. aita aaiu»^ f*«wlfiPÍ»'. . 

Ân â*   MráiaafrMM di(fa«t«Saaaa CMtrari». 

Utndo. po'tt«U, a toda* a* autoridadas. a quam o conhecitntnto a|»««cuçio da rtfarida 
yd MrHneár quo § cumpram o façam cumprir ao inniramaat* como aalla ao oontam 

Fn .«eratario doaú província a   faça imprimir, publicar a cerrar. 
Dadínò Pilado do io"rno da prorlicia til Paulo, aoa viatao qu.tro diai do mai da 

llir<e do nano da mil oitocaMtoa • oitanta a oito. 

< ^ S-' FnAHCiaco •■ PAOI.A RooRiosaa ALV». 

CarU da lal pala qual voaia aKcallanela manda exacuur o Jacrw da Aiaemblé» UgUUtl»a 
Proriíctal q«a hwo po' »>«■ aanecloBar. trawfarindo a fatanda d. Haonqua Antônio pantaa 
51 Gamai a parta da l» t.uU Tolsaira da Barro* do muolcipio dj Guaraungu»tá par* o d* Hln- 
J|t«onbaog»b*. come acima,** daelara 

Ari. 3* Picam ampliado* o* pr**oi do art. »• da maama 1*1 ao mtaimo da deUaaaa* 
par* eomafo do* trabalbo* d* coostrucflo da aatrad* * d* quatro anno* para tarminaçao do* 
maimoi, • eoatar doeam««o daaobfJ*. 

Ari. S*   R*TOg*d** a* dUpotlçõai am contrario. 

Mande, portanto, a toda* ** autorldada*. a quam o contiaclmanto * Macuqlo da rafaria* 
M partancar, qua a cumpram a façam cumprir, tio intairamant* coma nolla «a contam. 

O tacraurlo daitt provinci* * faça imprimir, publicar a corrar. 
Dada no palácio do gorarno d* província d* S. Paulo, aoa Wnto * quatro diaa domaaao 

Março do anno da mil oitocanto* a oiunta a oito 

ramatunda • raquarlmanto am qua o cabo da 
onlo Jo*é de* Santo* pada qua 

paio iboiouro provincial í 
dobre e tampo qua aarvie 

ownidra Antônio Joté do* S*oto*  . 
paio iboiouro provincial lha «a|a conttdo am 

gu*y.—Aeulm. v> dr. 
■agnarra do Para* 

leapactar de tbatenro 

•a da (aerauria da poliela deita previacia, oi» 
crava: 

provincial ptra ou* «a airva informar. 

( L. 8.) 
PaANcuao •■' PAOLA RoMtieea* ALVB*. 

C*rt* d* lal pai* qual vom aualla.icia manda aoeutar o darrato da Auamblé* Legi*latlva 
Provincial qua houv« por bem a*nccionar, eoneadande *o* cenc*uion*rloi do privilagio a que 
ia refar* a lal n. 85 da 6 d* Abril da 1887 a faeuldad* da l*v*roin, doada já, a attraJa da larre 
a qmlquar ponto do imoral, como acima ** declara. 

Para voaaa eicellancia vir _        .   Mm. ,„     . 
Olymfl» 0'KêiUy a fae. 

Publicada na aaerataria do governo da previacia de 8. Paulo, aea vinte a quatro dia* do mo* 
da Março de anuo da mil oito canto* a oitenta e oito. 

O «aeratario da província   Mifvam LU» tturroul. 

Oemeamo informando a paüçto em que o 
«oldado Je*édeOUvair* Brito pado pegameato 
de vencim«nt J» a que «e ache com direito.—AO 
illm. ir. dr. intpacter do thaieuro provincial 
para que *e «irva informar. 

Dacbefe da poüd* iofermindo acerca da 
luioriuçie que pede o delegado de S. Roque, 
de raformar o contracte da cata alugada afio 
da itrvir de quarul e pri*io aaquella cidade 
—Ao illm ar. dr. Inipeetor de tbaaoure prévio. 
cUlpara qua te iirva Informar. 

Da c*mar* municlp*l de Santo* pedindo ■ 
muiica do corpo policial.—Ao illm. *r. dr. ina- 
pactor do thaiouro provincial para que*e*tr- 
v» informar. 

• Somo* iafarmadea agora que «*to»«,«S' 
eragadea da rafwide *eçreuria, ••^^.'Slí 
luàtlêe de na**** pondaraçõ**, 'apraaeaUreaa 
k* pouco* di** f V«ibií* iilS*:MI***9 
tfdlaáo * aUvaçf 3 dvquelU repartlçíe » pn- 
SaÍT claie.aádu*ia& argamaaie* ojmp- 
vadoa per documento* que dai"" •■«f**^ 
juuic* ílo deferimanto   a  tio raaeaval pre- 

Coniu.no* qua *. eao. e *r. dt. Dutra RoW» 
guervlea.preadaat* d* província em eiardp 
Slo, Icelbaiide benevoi*m.nt* a i;ra«aa*. dee 

• funeeloaariea da rep*rtlçle. policial, ha tofer- 
Imadode modo favorável • J«»t0'1

,*,a"i~í!* 
oar.r que **)* alia attendida paio pedar le* 

Para vo**a ascelleacla vir. Otympio OrKtiHy a f**. 

Pablieada aa taeratarta de governo da província de S. Paulo, ao* vinte o quatro dia* do maa 
jt Março de aaaede mil eitoceato* e oitenta eolto. 

O MCtetario da província—lffi*f«« LtS» B»umul. 

N. 6» 
nntahaMlVfáadaae de Paula Rodrlgu** Alva», praiiJeata da província da S. Paulo, etc. 
?M"ff^SrLaZaiSb^ta7}Sa * Auamblé. Lagialaílva Provincial dacratou 

a aa **nccioaei a lei *H<>i»te : 

Att 1* Fica a câmara municipal dana capital autori**da a contrahir o ampr«itim:> de 
■«InhíitMCMIttidi riiaVeffectuido pela melhor forma a condiçõet qua lho içia mal* cou- 
^wT* ÍTS^OM eu daeonformidaJe com a 1.1 n. 44 da l d. Abril da IM4, atim d. .«r *p- 
»lie*do i* obra* municipaaa. 

Art. S*  Ficam revogada* a* dUpodçoe* em contrario. 

expediente     a pre«lclenol« 

m* $S de Uai* 

1» SECÇÃO 

Mando, portanto, a toda* a* autorided**, a quam o conhecinwnto e aiocuçio da raferld* 
iMicar  oi  .#——-..~~.i.   «Sn inMir»i»i«Bt» cassa 

lecretvM 
da ao pai—^.^ — m~  

Março do aaae do mil eltecente* e oitenu e oito, 

|U**Ha    w     ■w-»«-ww--^—--—     —    — ■  

am e façam cumprir, tão intairamante como nau* *« contam. 
faça imprimir, p 

governo da província de 

1*1 aartanear. oue a cumpram afaçam cumprir, t*ointairamante 
PÕií?^rle deíta àrevlacia a fica imprimir, publicar a correr 

f> •   *    ,Ud5 tf milerae da província áe S. Paulo, ao* vinte e quatro dia* do meado 

arncio »B*»Acn*»a 

Do iuls de erphlei de Brota*, lnferm*ndo o 
raquarlmanto cm que Marlano a *u* mulher, 
ex-*<crivo> da Joiquim Dl** de Almeida, pe- 
dem a entrega do pecúlio dapoiitado na collrc- 
torla dUqnella vilU.- Informe o dr. procura' 
dorflieal da theiouwri* da f*i*nd*, tendo »m 
vida a lei n. 8358 de 13 do corrente. 

I* SECÇAO 

Recomm*ndou-«e IO dr. intpeetor  de hy 
■Iene que informa acerca do artigo publicado 
no Oiario Popular de 33, provldencltndo im> 
madiatamante, quando teia real o qua nelle te 
»*riBa _ 

—Rsmetteu'** *o dr. direeter da imtrucçao 
publica o ezenpUr do numero de 33 do cor- 
rente me* d* Vrovineia de S. Vaulo, afim de 
InterpSr o **u parecer «obre o* fand*mentot 
do allegado no »rtÍRO ln*srto nt parta inedic- 
toriül e relativo i eieala do bairro do Mara- 
nhão. 

IDe CoMtantlno Bllota, Caetan» Bllot*. Hen- 
rique Kulnuarlo da Ccncelçio, José Alvei do 
Aaevodo, Luis Uuerra Jun.-or, Ludovig Hearik 
Berthelien e F*rr*ri Mod*ito,f*fendo iHuil pe- 
dido.—Indeferido cm vi*ta de informação do 
dr. inapector eapccial de tem* e colonluçao 
a. MO da tt do corrente mai. 

8* SECÇAO 

RiQuaKiMKMTaa eMrAcaAeoa 

Da Antônio Rodriguei, pedindo lhe aei* *fo- 
do um terreno de marinha ne termo de uo 

Sabaatiio.—Ao Illm. *r.   capitão do porto de capli 
i infoi 

D* imaigrãnte Mlicrano Mula MaddaUna 
dl Andréa, pedindo pagamento do auxilio que 
a lei lhe concede,—Ao illm. ir. dr. Bicai de 
immlgração para que io airva informar. 

(L. 8.) FnAMCiaco ai PAULA Rooniaea* ALVM 

Carta da Mi pala «uai vo»*a ajtcellanda manda executar o decreto da AtMnWto UlMa* 
tlva^Hadarquetóuve per Sm .anedonar,  .utori*.ndo • camar. municipal da capit.l 
rcentrabir um empreetimo iê 100:0001000, 

Para TMM e«cellencia vir, 
como acima aa daelara 

Ofr"V<o 0'JUi((r a fec. 

Paulo, aoa vinte e quatro diaa do Publicada aa aecretarla do governo da província de S, 
MI de Março do aaao de mil oitocento* e oitenta e oito. 

O •eeroiarlo da provinci»—«««MU» Leio Beurrêul 

evMCiea eaa»*caiA»oa 

Do dlractor d* initrurçio pqbllea propondo 
que ia decl*-e vaga a cadeira de Jundiaqaar*. 
—Ao eomelho superior de initrueflo publlc* 
otr* inforin*r. 

Do meimo eommunieando que concedeu 16 
diaa de licença to proreiaor da 1* cadeira da 
Indalatuba.—Ao thaiouro provincial 

De dr. Inipeetor de byRiene enviando o re- 
gimento interno doa eilabeleclmantoa unitá- 
rio*.—Ao dr. procurador flteal da faxenda pro- 
vincial pira Informar com urgtnci*. 

Da profanara da Nona Senhora do Patrocl- 
nio de Sapueahy lolicitmdo providencia* «flm 
de lhe terem peftot ot i>rd*n*doi que dsixou de 
receber.—A officienie requeira. 

4* SECÇÃO 

Foram nomeado* Juvantiao Cândido da Silva 
pata o logar da agente do correio de Sinta 
Crua do Rio Pardo; Joaquim Mathia* da Fo» 
*«ca par* o do Eapirite santo de* Bineio» ; 
Joté Baptiat* da Rocha para o da São Joié do 
Rio Prato e Batilio Joti Pompcu para o do 
Detcelvade, a exonerado* dettaa ctrgot João 
Bonifácio Figutiia.d. Victerina Oaorio Silvara*, 
Peato Barn«rdino <ie beixa* Gam* o Manoel 
Soiar de Oliveira Saatet—Oeu-so coaaeci- 
mento io *dmiai*traaor do correio. 

—Autontou-i* i dlrectoriu geral dl* obra* 
publica*:   ' 

A dar applicição á verba <f« 4:000$000 con- 
tignid* no orçamento para a* cbtaa da egrt ja 
mklriz du Eapuito Santo do Pinhal; 

—A manáar proceder á •uiMltMição dai b* 
ciaa ua exgottoi da cadeia datta capii*l por au- 
tra* de piiente,medianla a detps ia|de l :6O0|0OO, 

Applicar a verba de UãOügOOü, detunad* 
no orçamento para oi couceiio*nece»i»rio»4 
ottraUa eiitie Caiaguatatuba cPiraliybuna — 
Deu-teconhceimeaio ao itiuajuro provincial. 

—Dtu-ie conhecimento a tbeaoureria de fa- 
xenda que o e.igqnheiro chefe da corumistão 
dat«rr»*üu víll» do Paranapanema.Jo.e Ri- 
beiro di Silva Pirajá cencedeu, a 35 do m«* 
findo, 15 dia* da licença ao agrimanatr Helvl- 
dlo Au^uito da Mattot, ramoviio duata com- 
a,i>*ao para a da Cachoeira e Canavieira* noa 
muaidpioa de Paranaguá e Antonina. 

REVISTA DOS JORNAES 

N.70 

?.S^aWS^^ 
MMaedoaaialai «eguinte: 

Art. 
deSiqudra 
panbia que 
ícSÍerliâlTa «tridi dVfeíTo SÍo P*ulo «Rio d. J*n.ifo. 

Art. £*   Ficam revoga aa» aa di»po»içõe* em contrario. 

irrer. 
de go erne da provinde ds»3. • mio,ao» vinte e quatro dia* do meado 

quem o conhecimento o execução d* referida 
raõã a cumpram a façam cumprir, tão intelramai 
iiJodo*ta pwviada alaça impimir. P-blicar ec« 

 pelado do go-erno da provinci* das. Paulo, 
Março da eane de mil oitocento* o oitenta e cito. 

lei parteacer, 
O 

(L.8.) FRANCUCO na PA«I.A Rooniattia ALVH. 

r.**. ^ lal Ml* aaal vo*»a excelUnci* manda executar o decreto da Aaaembléa LegUl*. 
«.. e^rfâii 5212?i« oorhem tanecionar, auioritando o governo a conceder a Jota Pe- IhaPr^Bdd^qMhouwpw w "««»»   ^   ,     G llaguewa. privilegio por 50an- ^•d^rSTtóaSS Ma^S-rC S^Vtarlo. GOJJM 
•**. para, por* aloa companhia que •f*"»»V*.lS'llJuí. 
MtreNrábybnaa e Guararema, como acima ** decUra 

Paravoaaa eteellend* vir. 

Pablieada aa aaerataria do governo da provinde de S. Paulo, eoe 
M* de Março dTaaao de mil oito ceato* e dunta e oito. 

■ onatrulram uma linha de bondi a vapor, 

Olympi» 0'Rtilly a fee. 

vinte e quatro diaa do 

O aacretario da provinde-'««voa Aeõ* Bourroul. 

N. 71 

?.ç^i:rrarit.^^^^ 
^       teldMcniate: 

!u Dik<i»  da Aniahv tara aa tegulntet divl*** : a partir das cabe- 
I^SS^píarta aKito eU rSo Rlbdre. *ublnd. per e*t. etd a 

MqeantMtMTo* emrACHAeo* 

D* Joi* de Almeida L«ite, profe*ior de Sáe 
Siraão, racUmando o pagamanta de honorariut. 
-Venha por intermeúio do dlractor da im- 
trucçao publica. 

. De Maria Ignicl* de Oliveira Braga, profet- 
aora de Guaratiaguetá requerendo noa meamos 
termos.—Ao thaiouro provincial para pagar ot 
ven< iaicntet da aupplleante no* lerrae* da lei 
n. 77 de 33 de Março de 1883. comblneda com 
o *it. 131 S !• n. 8 de regulamento de 33 d* 
Agosto de 1887. ^   „ , t 

Do collecior dtt rendei geraet de BotucalA, 
protestando contra a maneira por que a câma- 
ra dette município ordena, que te panem ai- 
varát de licença par* pagamento do Imposto 
de indnttriat e profiasSc*—A' eemar* muni- 
clpil d* Bolucatú para tomar na cousldertçao 
que merecer. 

8> SECÇAO 

Recommeadou-te ao* (ngenheirot Jeiqa!** 
Rodrigaet Aatuaet Júnior o Jota Ribeiro d* 
Silve Vir*iá, que qaenre entes prestem contes 
i tnetoortria .íe f tenda das quantias que trem 
reoebidn pa-a pagimeato dat deipetaa dei com- 
mluõM á >ei c^rgo.—Deu-ie cootaecimsnto â 
thesouraria de faaend*. 

orncio  aisrACHADO 

Do pretidenle da directoria da Companhia 
Bragaatina nedinJo pigamento dos juros de 
7 o/», sobra o capital garantido de 3,3a0:000g000 
na importância da 81:3001000 réis, correspon- 
dente ao temastre findo a 31 de Dexembro ulti- 
mo.—Pague-** no* termo* da iniormação do 
thetouro provincial n. 616 de 31 do corrente. 

5* SECÇAO 

Art. Io A _ 
ceiras do ribdrie 
barra de riedrie aelUt, 
«■aaetl 
wKwamf 

* eor etie *cime, * rume dirdto a* podre* graadea 
'iaWyd freiuaaiade Ribeir.-, dai*** pedr** 5 rume ir a*ta *cim* 

^? !l!ÍÍSaEÃ2ÍS5Í ^Itaudi.Tq-íto- pertetcèiide é fr.«u. Dameado odèe tarreao* de joeo nemie» ». -.« Rlbdre. 
coatrario. 

»   ^ 1- -. .ntaridadM. a quem e coahedmeate o execução da referida llaaáau adrtaate  e tedaa a* aotonaene*. ■ i|H»u. ,'• ,  cl.ma .ana M comam. M^^lf^^ . «I.ISrãm a façam cumprir, ia i intairameni* como ■•iw »• «mi»». Ijteaear, qdeaea^*» a IM^ "•  "^     WJ   r , wr„. 

~ 1 miloHeceatotodteauo ene. 

(t.8.) Fnincnee aa PAet* tt ALvea. 

~- -... _._ J, ..acaur e decrete de AttembM* Legbleti- 
^^^g^S^^SSS^ d.vua.d.fr.^d. d. «ibdr.de 

Pabücade MaacfaHria íaçvarae dapiuilaria*aS. Paale, ae.Tlateeqaairedli 

-.  ■ 

naquanunirroe onrAcaAnee 

Da BeoevenutoGaipa-.ni e outro*, psdindo 
lhes teiem di*iribnidoi lote* eu o oucl JO colo- 
nielda JnndUhy.—Sati*f«ç< a exigeidado dr. 
inspector especial d- terras a co enisação, coa»- 
uate de officio a. 383 do 31 do corrente mes. 

De Joãe Tediallo, polindo perm'*tho par* 
treotferi «t bwafsicoriis exltteniasao lote d» 
torreão qu-.o metmo pet ne ne núcleo de S 
Bernarde.—Coma rquer, aoe te.m>t da Inlor- 
atçãe de dr. iaspect -t espe:i-l o« terra* o co- 
leabação a Ml d* 33 do  lerrente m;«. 

De Adolpbe Luckt, pedindo auto taa^lo para 
*er-lhe ten-íerido por J >io Todiello J lote a. 
•ide auelre ecleniel de S. Bemerde —Idem. 

De João Fainalas do Nateimento. pedindo 
lhe «aia cart fic.de %i foi ia icdaaeJa a lei pro- 
vincial dette nano tr*n fenndo de mnakiptõ da 
Oaoratingoet• pnaode Pinlamonbangaba, a 
fastnda peneacente a Henrique Antom. Uao- 
u* da Oave —Pet-e, e n tarmoi. 

DcAatadeFemira. pedia to um lote de ter- 
raeaoaaeleoAari* i$ /mUia*/-—Em dttt 
de informação do dr. intpeetor eapa.ial da ter- 
ra* eeoloaiaação a. 388 de 33 de corroeu me* 
agoarda orpertaaMedo. 
*De Iraoeaade Ckre de OUvdra, peliado dee 

dias d« Ucaaça á aea llhe Joeqmm Betavam 
Moreira, elumee da BeceU de Aprendiaes Ma- 
nnbairoe. -Ceoeeee oito dia*, ficando a mie do 
epraadia raepeea.vel pele apreeeataçfe de m -a- 
miaaraapectiva cempaabia lago qae termina 
e Ikeaçe ceacadMa. 

Da Joeé FecaBai peünda pagaaanio o- ««a-1 
te o aetenta a*n rüi, pele léraseimeaM da ma. 
ddrae aera ea obrei ce qoanal da Uaba.—A 
thaaoorerta de f*saal* pira lamar aa canside- 
radeqoe laaraeer. 

N-72 
^ . . • i_— ei>ae. iMiit— de provinci* do *. »>ej!e. aae. 

ftaMl Pmmkm 4* Paula R^'"«"OT *ÍT?Í-£Sé» Leàdativ* Provtactal decretou o 
MMra «adaaaeeeae baHMaMa qeee *wmm*~- 

Vkteriaee _ 
» d; Ide Abril de 1887, 

Palácio do governo da provincii da S. Paulo 
em 33 de Maio de 1888. 

Com referencia ao otScio dt 20 do corrente, 
am que vmce. allegando a necetudade de põr 
em concurso os officios de parudor o contador 
dette termo, vagos por falledmente do sarvon- 
tuano vitalício Jua* Bernardino do Carmo, 
entra em duvida acerca da disposição legal 
que creou o ultimo de taea oficies, para con- 
signal-a ne edital que tem de a«r afixado an- 
nunciindo o meuro coacuno, declard-lhe, que 
não havendo ici troando atpedelmentu *imi- 
Ihanta servenlu vlulicia, foi dia estabelecida 
em virtude da genérica disposição da lei pro- 
vincial n. 6 de «O de Março de 1863. 

Deu* guarde a vmce.—francircj Antônio 
Dutra Rodrigues.—Sr. dr. jui* municipal de 
Betataa*. _    „   .    „    ,, 

—Declarou-se ao cidadão Bonifácio Pauürio 
de Carvelho cm referencia ao officio de 16 do 
corrente em qu« consulta si podo iccumular as 
funeçoes de vereador e de 1* supplento do juls 
mamcipal do termo de S. Bento de Sapueahy, 
quf, em offi Io de 5 do mesno max a prssidan- 
cia fes aciente i câmara municip.l daquella ci- 
dade qn», no caao da qua .0 trata, ha incompa- 
tibilidade legal na acsumuUção do* dois car- 
aos. cumprinlo-llia oi>tar por um deiles, se- 
gundi a douirina do aviso n 8 de20 de M>rço 
de 1888. 

—Soliciton-aa laformaçoet urgeate* do |uis 
de uircito de BaUtasi, acerca da representação 
do coronel comuiandant* do corpo policial per- 
menenta contra o facto de acharem-sa pretot 
deada 13 de Oesembra ultimo, par terem dei- 
x.dJ «vadir-te um pre.o, os toldados Pedro 
Jota de A»*i* • João Baptiste da Graça Martin*, 
não tenlo aid agira tilu tubmemlot a julga- 
maato. 

-Commnnicou-as ao ministério da juitiça o 
th« ouraria di f.cndt que em 18 do corrente 
o beiharel Joio Baptiso. Martias de Meneses 
reassumie o axercicl-a do cargo da |uis munict- 
OAI do termo de Soccerro. 

—Antoriaon-se o coronel coxmandante do 
coroa policial a excluir do metmo corpo o tol- 
dado Btaedieto Ferrdra Soaree. 

—Remettsn-so ao juic de direito do Ampare 
a petição de graça d» réo Firmino José Bano- 
dlcte, afim oe Uformar aoMo ella, aa eo^br- 
midade do art 4» do dscralo n. 3500 da 38 oe 
Merco de 1880 o eviao a 387 de 38 de Junho 
á*'   ' 

BIA 25 os MAIO 

A Província não dã ertigo de fundo, entre- 
tida, sem duvida, com aa delibaraçõet do Gon- 
gretto republicano. 

Public* * continuação do* artigoa litterarios 
do tr. Uvio de Castro o grande numero de no- 
ticiai. 

NoaüisosefteylejrãM, W Jaacen Perplexo, 
depois de ettudot profundos e de insondavds 
mediia^Sss, alquiriua cronçade que o numero 
fatídico que influiu myttoriota, patriótica a tf. 
ficaimente para promulgar- so a lei áurea, nã( 
foi o numero3, cimo andam dixendo por ahi, 
mas sim o popular numero 4. 

Demonitração: 

aA lei auraa será codificada assim : 
Lei n. 33S* -d» i3 dê Maio d* i»St. 
O enunciado da lei se compo* de 31 caracte- 

ret. Ora, o numero 24 te fôrma do numero 4, 
rapetido sei* vesat. ..„„., 

O numero de ordem da Id é 3353, numero 
comporto de 4 algaritmot, cuja aomma do* va- 
lores abtoiutot attmg* a U.que é igual ae ao- 
mero base da numeração decimal, mais 4. 

. . de 13 de MaiJ. 13 te compõe de dait alga. 
ritmo* 1 *3. A lomma de 1 e mai* 3, ninguém, 
em teu iuixo perfeito, contettt que **|a igual 
a 4. 

O mes de Maio foi o  etcolhldo  pelo deatino 
Sara receber a honra de levar da pagina* da 

istoria pátria a lei da abolição e Maio tem 4 
lottrat. .     , 

O anno de 1888 tem 4 algaritmot, doa quasa 
apenas um, não é duplo da 4. 

A lei nasceu da vontade do povo; a palavra 
povo só tem ^uat ayllabia a 4 latirei. 

Foi a 4 da Melo que na Gamara doa Deputa- 
dot se tratou da lei. 

O projecto da Id foi levado ao parlamento 
por 4 pettoat: o ministro da agrioultura.at duat 
ordenançaae o cocheire. aobre at quatro rodai 
do coupe e cercado por 4 animaas, ot 3 cavallot 
do carro e mais ot 3 das ordeaançaa. 

A lei promulgada e ne reinado de D Pedro 11 
3uo, authentieamente, è matada da D. Po- 

ro IV. 
Ot memaroa do p>der esecutlva qua aprea- 

saram a pastagem da lei foram em nume de À 
veses 4: a prinees 1 e ot teie ministros. 

4 foram,ot jorniat da Cdne abolicionistas 
de-de o primeiro numero : oPaif, a Gafela 
da Tarde, a Cidade do Rio e a Gafela Nacio- 
nal. ... 

4 grupos de políticos votsram a lei i os libe- 
rses da eamera, os conservadores do senado, 
os comervadoraa da câmara, os liberses do 
senado. 

A lei andou apressada : andou a 4. 
E' o numero 4, pois. que deve passar a 

murtalidade como o glorioso algarismo 
lidoaitta. 

Ao numero 4 nostaa aaodiçoaa. 
Viva a abolição no Bnsil t 
Viva o n. 4. 
Viva.» 
Tem graça. 
Tara. 

+ 

gitlative. 

Conclúe sstim o seu criterioso adietorial I 

e O trabalhe da aeereiarie da poliela h» das 
• nnos psra trax aão eqüivale á »atade do tra- 
balho ectual, excestlvamente «."B»"»»*^ 
não è jutto, portanto, que aa|a deaampenhado 
pelo metmo numero de '""««'•aa/ia* o atada 
cera a metmt remmieraçlo de outros tempos. 

A vida aa cspltal da S Paulo 'am-se torM- 
do multo cara, tendo-so augmantado o vetor 
locativo dos prédio» de hibliaçao de nm modo 
excessivo, assim como os dot B«'"» »"."!!" 
UCÍOí. mesmo os de primeire necessidade . ors. 
iugmentar.se o tratalho dos funeeiensriasda 
repartição ds policia sem •"«""«•'•'•''■íí.0? 
respectivos vencimentos. •n8««"ar-";ifV ' 
responsabilidade aam p»r-a*H>a ao abrigo dM 
neeessidsde* qne ditrlamente «««eera. será 
tudo o que se quiser, meaot acto de lujwja- 

Ao d?ver de retponisbilldede, com indepea- 
dencls e dignidade, h* para o funedonario o 
direito correlato de exigir a jutta remuneração 
a dlviaio de tr*bilho. ,i.j„. K,..I- 

Aguardamo* a jurtiç* do lígltlador brasi- 
leiro a 

A Gajeta do Povo di abundante aetieiario, 
uma bclli poatia de Guerra Junqudrc. O teu 
olhor e at intarestiiitet técçôat do ceitume. 

Está tendo frenco luccetio o teu novo fo- 
lhetim — O Padre Conttantino. 

THANSCR1PÇA0 

im- 
•bo- 

trax 
Mi- 

O Cl' llaliani in S. Paulo (Bratile) 
corretpondenciat de Cavartare (Veneto), 
lão (duas), e Ribeiâo Preto. 

ReferequaemParjja.no theatro Reinach, 
na rapreteateçãe de Flick e Flock, quando 
apparaceram, ao quadre noa', os representan- 
tes dot diversos exercites européot, ot unifor- 
mei franceiet foram recobidet com furlbundot 
stiobios —Homenagem tocante a Mageaia,Sol- 
farino e Palestre. 

Aopaasoqaeo uniformo ausuia^o obteve, 
tem duviij,frenética ovação. 

Demonstração platônica á memória de Hay- 
nau a Radetsky, ã rremoria dot hrdss de Ne* 
vare, Curtesse e Lisxa... 

Tal 4 a gratilãu dos pe vet 1 

orncio DSsrACHAeo 

Da coronel eo-qsandaat^ do corpo policiei, 
iafermaade a requerimento em qo; e eoldado 
SebastUo Antônio do Bgypto pede pagamento 
do vaadmentoa a qa* ae ialga com dirdto— 
Ao dr. chefe de polido. 

I* SECÇÃO 

Devolve em-**, ao jois mnoldpal de S   Ma- 
noel oe requerimento* docameatadoe em qne ee 

No Diari» Popular, e *r. Jr. Ariitlde* Lo- 
bo externa a* aoe* InspresiSe*, reapdto ee 
coograseo liberal deat* provlnda. 

Sorpreheadote que homeoa de tamioha 
capaddada se r< nnan per* levantar a beadd* 
redoAbaurdol (*ic.) 

Parec ee *. *. qna tu máa face pOrsague o 
partido Bbowl. laraade-o a fdmaie eempre- 
kaeder e aea papd aa marcha da* aceatad- 
meotot qoe ee deedobrem d fi 

• Hetitaai*. reedeae, timld* 
pretcaçi dee aeua   priaeipios. camlaba da 
norteado e «e» tempre etrae do aeo tnpo o 
da maia iapoaanta eppevtunédado dee faetee • 

E por ahi »ei.  dando d« rije aoe libere» 
Paalistaa. 

Batretaato. iaa repe^Hesae qae *siim fal- 
Ia. qoeado M aprítanwde—o »edt* ae cee- 
grene liberei • Mda 1* faderaçSo I 

Ajatoixlo Prado e o 13 de ACalo 

Cahiu o templo da antiga religião I A molle 
immeaia, obra secular, onde adoravam a Mam- 
mon o* paari»»us da noit* pretendida dviU- 
tteão, derrocou-** num momento. 

Ei* agora o chão aUatrad* dot deatroçat ei- 
menudot cem o tuor do africano. 

O ediftdo, que parecia fundado aa rocha, 
pairava realmente aebte a arla. 

Oue elle viria abaixo era certo; ma* quem 
inppunh* vd-e etboroado tão rapidamente r 

Atordoados ainda, não podemo* cr*r em no*- 
tot tentidot. O braiilairo_ tente-** renascer 
sob novo cio e nova religião. 

Aquelle pavilhão auri-verde, tap decantado 
aoenat pelo «ervilitmo ou pel** aberraçoa* de 
forçada peetla, trax-nos realmente agora uma 
mensagím da pis a caridade, um fulgor palha- 
tico. um tymbolo de verdiddra grandass. 

Sim. ii temos uma pitri* para amar, a |á o 
teu nome não appurace dethonrado partnte a 
humanidade, mea eitád'ora em diante ifiial- 
Kido por um dot rasgos maia generosos, por 
um dot ictoi mais sublimes na* fattet delia. 

Cumprimot só, 4 certo, o notto dever. Maa 
quanto aacrificio não tem tido e terá a*c*ts*- 
rio p*ra pagarmoa n'um quarto de século a di- 
vida trás veses aecular de nossos antepassados I 

Qusnto abnegação nã* fei preclaa para ar- 
ranearmonoa de hibitot inveterados, para 
condemnarmoa quati n'um momento a ettruc- 
ture complicada de uma clvilitação intdra I 

O mundo nunca poderá faser plena |uttiça a 
tubllmidade do actodo 13d*M*io._ 

Nunca aa vio, desde a promulgação do Ghia- 
tienitmo. tão bell* illu*tr*çao o apropriada 
confirmação do que dixia o Apóstolo :—A lou- 
cura dette mundo é e tabedoría do outro, o a 
sabedoria deste d a loucura dtqnelle. 

O Bradi enlouqueceu. Em nm momento 
de trantporte aacreaanto jogou por terra o »l- 
mulacro do uma ciyilitação e, divinamente int- 
pirado, eapera o* teus destinos confiado n« U- 
berdade do trabalho, que decerto virá partilhar 
comnosco os réditos copiosos dest* »ua mag- 
nífica naturesa. L „ 

Inopinada, porim. como tenha sido a disrup- 
cão do edificio, sabemos todos que foi prepe- 
rada por lungot anoot de attidna labutir. 

A' hittoria compete algum dia petar o tra- 
balho do cada obretro e dar-lhe no aeu palco a 
tua importância e lugar relativaa. 

Talves teja ainda cedo para esta tarefa ; uao 
é o momento da victoria o melhor ensejo para 
faltar á calma rtxão a cotejar factot. 

Maa, todo o momento é opportuno para col- 
liail-ot, fretcoa ainda na memória de toiu», o 
consignal-ot ao juiso mais severo do futuro 
historiador, que terá de aferil-os. 

I 

Neste trabalho de demolição nem os obreiros 
fortm chamadoa todoa ao mesmo tampo nem 
todo* eapregáram oa meemos procraaos o me- 
tbodos onde era Imprescindível hsvsr grande 
variedede de teleatoe, perícia. 

A ■loria da extineçao da aacravidao é nocie- 
IMí. é não individual Ssri* am**quinh«r o no*- 
sepetrimeaiecemmam, «itribuil.* eiclusiva- 
amu e eate fecundo orador ou áqualle pro- 
pagandlata. Fd e eoainnçto de. eslorço* de to- 
do* elle* que prodndu o 13 de Maio. 

Entretanto aprouve á Divina Providencia *a- 
colbar como aeu iaawumeato para dar o* nltl- 
mos eolpes aa eecrevidâo o senador Antônio 
STsiltr Kade. B' ioegevd que, á ultima *«- 
na da traaedia, e Auguet* Priocasa. e ar. João 
AlfcÜ5ÍK!toieremi *»**J"* "•«• hr- 
dre de Leraa qaa aea aatoberbave. d^S«a^lma aiaiarta çba-adee «r^Joto 
Alfredo taaáo fotteo movimento de S. Peale. 
B eT JotoAHrodo não podar» ter formado o 
nbiaaMaemeaadUa dopederoae chefe qoe 
Sidoo • meden»ato. 

FaíaemiacipecãoemS. Peale que 
raitoeu a eeeravidie a 

tcM do er. Jeie Alfredo, ^e* eeealpta eate 
dam Blariaee aa Matada aacteaal. 

SüTlEl. q«**»o Aa»ai* Prado *a**lt*va 
• nraSecte Rto-Vaec», ao Ud* d* Paaltao. B^ üRrr^<U«^.  R^.Süv.e^- 
ire* Ulaatrea ■amáaeaaaa o pealiaus. e*aatto- 
téneile eaeaeayrtso ■■'"■"■'■^ ''g*^ 

lega da eoieadaqeo am &. Paulo 
Hamierio. *ebreMJo por eao ca*. 

lee para eaaadtainm e 

propriea etaM. e 
Foi, poia, e ir. Prado. 

CM* a viata Mara de hamea* coma eetejB 

dt   «. 
dtiafermtçãededr. 

pacial de tarrae a celeaieeçio a 
ceireatt a,** a;e Je corto pelédal    O í».*-» db /tottnm, Mraead j » «caaraf 

pejantep-o-in ■• •*» »•" «^"Sif 
4a oetudar o itaumpto    Já em ivri 
«a aUi ama saciedad. protelara da 
çte. sob ieicisiiva p.rtiealar. 

Mu* r*««BUm?Bi*, queado U 



.0 PAULISTANO- 26 de Maio de'iooo 

da nturit |á liahtn tido tondcdti • fitado, 
orgtaltau-ii um plino gtrd incthadlco d* loa* 
mfktêçto, 10b um* 1*1 provinclil propMU DIW 
ir. Martinlio Prado Jualor, ma* aaiMdadt * 
melhor» 1. p«|n •-■> llhulnt Irmlo lima «n- 
clodada particular da fiacodalroa, qua uanhuu» 
lucro pacunttrlo podariam aufartr a qua, paio 
contrtriu, tomaram Urloi compromlaaoa, pto- 
poa-ia mandar buicar da Europa o trabalha' 
dor livra. 

Daair.i da poueoa moMa oa Paulitua porco» 
baram qua o braço aicravo podaria tar da todo 
aubttiluldo, com tampo, paio irabilhader li- 
vra; a• imaigraçio Ittliaaa am S.Paulo at> 
aumio proporçSat iam parallalo ao Braill- 

Entrattato, o coaaolhairo Prado, qua lana 
parta do gabiaata da 30 da Agoato. proaidido 
paio ir B.rio da Cotaclpa, olo ia achava da 
aceftrdo como» atut coIUgâi quanto á quaatlo 
do alamanto aarvil. Sauí actoa ladividutaa 
como mlaUtro da agricultura am NUHOM aa- 
t.do doi aicravoa dapoia da lai da 1*86 (actoa 
que eoniltm da lajiala«lodo Importo) oão da- 
vam plaoa tatltracJo a alguot da aout collagai 

Quaado, poli, «o luggarlo qua, com atua 
aicolha para «antdor. o mialitarlo continha 
muito poucoi daputadoa, a. ase. maiauo am 
tua damiiiio daisando »au .ubttituto o HII 
laal a digno amigo, o daputado Rodrigo Silva, 
qua, da tau lado, faa quaatlo da tar a paata da 
agricultura ondo ('•aja dito dapaaaagam) pro- 
•aguio«ampro na matma política da «ou anta- 
ce«»or quinto i aiiplicação favoraval «o aicra- 
vo. dai Mi a ragulamaaiea am vigor 

No Um da laiaio lagiilativa da 1881, o con- 
ialheiro Prado já aiuva convancido qua a lai 
da 1885 nlo podia tar a ultima pilavrs aebro a 
lorte da atcrividlo. Sam quarar intarrompar 
oi trabilboa lagiilativoa noi ultímoi dU« da 
MIOO, quaado, «finil da contai, a quaatlo do 
«Umanto aarvil não podia lar ducutida ada- 
quadamtnto. Prado daclarou qua. a manoi 
quoo miniitorio Cotagipo, ao principio da ia> 
tão do 1888, ia achaiia praparada com algum 
projacto tandanta a aecolorar a loluçlo de pro- 
blama iirvll, nagar-lha-hia o MU apoio. 

vum lha diraito a algum ropouio   Sauí aaiao-  ractorio llbtral naita qudtlo; a  dr    Ripbial Joio Kabouça» a outroi. 
aliai lomoaram. 

Lincoln lò colhau o qua Sua Altaai convidou o ir.  comalhairo 
i..,,^.. Alírado a formar o novo gablnata. ,      ,.,._„„, 
O» llbjraai, par ada ou aqualla mplivo, ita. Multoi antandoram qua, aa apraiiar a ibo- O qua d oaaçto * ^ *ia"!"">u"*'* " „;5o 
rioapropiganda  ái varia.   A família rai- li«lo do alamanto aarvil ara o ponto objaetlvo >«»«l" • P'^^» ?0 »"ní0'.u,y» V0"?,^ 

rjltaval da Souia Quairoí laguio a titica  do da novapíilllca.davi.iar oir. íradoonloo ir. BWJIM«».»f lW™J*JWLS* *SV!Si 
^^^in w   a     iiwVvoa autoriwda di um  pir.cir podir ainda nii. d. 5ua quarla  o ir. Joio Al/r.do o ancirragido da nova lituaçlo. do líorta '?• ?J*»?"'^0 •If»"'0,;"* P,'51 •ap/ovlnclaracia«ttva_0ivo»_auwri.ui.^ ^  b,.,i„ ní^T «i„ail, n mavimanto oua achava Era iiio a canaaoueucia loitica da iltuacio. da auitanur i inttituleio.   foi corrar o langoo ot 

elo aaciuiiva'apòi tamanha auimcia. Mno 
gtauda Udadornio tinha onda rap^uiar a  ca-  cárloa propaganda  ai varia,   A 
KJa A Immlnanta daicomuocçio do trabalho  paitaval da Souia Qualroa Mgaio 

OompMUU* H«ll*r 

AMO»  MOUUM 

Com ragular coneurraacU dauiaa.^ 
m a8* rapraaonuclo daata biaiu ^SÜS 

J^^rV^itaJo «m; .Ti. qarA-ondar...» ao  Kado pira a.tr.g.r o movlmantòquo achava   En i.to a c»nM,u«ucl. ioglca d.|.ltu.eIo,  da   •"•««"''••.«'"'«?•, ÍVllíteV-om. .5e.« 

lomi _„, ^ 
A aetrli Harmiaia iam faí» dlatíZT» 

Amor Molhado. """ ""•'•••M , 
Applauioi nio lha t«a 

rau- 
Oi 188 
■i, por 

diai~bãitu7am.|ha para davanar o vardaíãíro aí ou por pricoraçlo. roproiontãvio parto da 
«tIdVdacoo.M cSmoinitinctodovoidadai- 7.000 íicravoi anuam á.vlo libartaçio con. 
ro oitadiita qua aanta antra oi dadoi a pulia- didonal no máximo praio da trai «nnji. uni 
cio da um povo. Prado arrojou-iaa aeomalhar com praao muito manor qua iiio.   O ir Carr-   -     ,       .     , 
Suicomprovinclanoiquaoala eiparaiiomdo poi SilUi tava a panplciçia da var qua dar.ia »anado, arao houiaai   In llgltado, tanto  mili 
Iov.rnoauonlodaicaaiaiiom oa contioua- pruo «OLUlvalia á libírtacão immadiatt. o logo quanto nlo poderia formar abioluumonta go 

vldaociai. F6ra alia t»mbam o libartador pa- aiçravoi.                                        ,„ „.i. f„i . 
ciAco da lua província. Em n lio agora bamavanlurado pala, ro a 

Mu a raforma, quílqjar qua fono, nXo IO lavoura do café que libtrlou oi oicravoi. Foi o 
polU .atar. iam voui. O praitigio poliUco do próprio Intyoiio «conomleodoiia cultura qu« 
granda a  illuUra ih«f« do N irta ara mdU- pala vei  de   Antônio Prado.  "•■» 'i'"'  »" 
paniivol. Da.naii, o ir. Joio Alfradi por  aua 
maior anliguUaia na» ciimalhoi da corSi o no 

maii 

Sto^è^^^^^^gü]^*: Sip^^^ÜM^^m^uido^õ. ^O^OK. Prado 
que nlo daicaniatiam oa 

„„ . aida do captivairo ; qua urw 
com alia; que oi fiioadelroí deviam raunir-ta aout eicravoi 
eprocuwV -" -— ••>-—'". -.n..i—«-r 
modo qua o 

Mai a   grande maioria   quli 
e procurar aolver MUI próprio» problamii da «spirimaaiar prato mai ou moaoi loago.dei- 
modo que o abalo toclal fone rodutido á mini- de o Am deii« anno aié p da 1890. nua». •>•»•■ 
ma otpretifo Em tummu, toda a lírie de tuai      At ptlavrai doconielhairo Prado na reuniio  imceridade do a 
admoaatacõu ara tocadaam clavo Inteiramanta  davam »ercitJi'ai a .-ommemorjdi» aqui: heapitanlo. .    ,      . 
^SSS^^^mStnmMmSm-   Eite      .Noita qu.tio., dlilacll.. .dellbirardda.  licioaitta t.m Antônio. Prado    Aceium*0-• 

O libanador Pauliiti recaioa-ia Armeman 
to. por motivo» paitoiat, a ontnr a» com'>l 
aiçio, a té coaiantio quando a inascidival 

ba.a pitents quo nlo 

veio diter to 
mundo : 

—i EU iqul oi humildei o opprlmldot opt- < 
nrioi de nono pregretio o do aotta rlqueta : 
quaramot fater-tbei  juatiça o reatiluir.lhei a 
lavlolabllldade de tua pertoaaiidtde: eilfo li» ' 
vret I • I 

Gloria á Eacolii Prlaeeta I I 
Gloria a Joio Alfredo I 

A|ora,umapaquaMebaarva«la: i 
T.mot »in. oa orchaitra uTvUlUa^u 
ai nlo tamoi Mo o prater do n*aS**u* 
Sart porque a otchaitra oacabra .. : 

daquello iottrumcato » ****** •• aict^, 
O facto i qua o f MMf iiifncio dene l..^. 
«ato produa uma falta haaiaato íSMUíP** 

T 
ma» 

Ao ar. delaaido do policia, 

tx. ImpOt, como coodiçSit, 1° aboliçio da ri' 
- -•  -   immcdiatimtote da data da lai; a» 

cruenta! 
Um trafiliiro 

Círte, 17 de M.io 
(Do Jornal ia Commtrao). 

fatia da queitlotarvilo leu no/fi m« lavara cldir de prompto... 
tob o nrataxto indiano a futil qua  havia um      tO prato d infelltmanta necaatario para mui» cravidao, •ulu..w«,.Ui.u,. ». ............ 
oaetoraraetMAmentreoidouidiitlnctoiba. toi; io no ciplrito do ondor ht duvidn, lio prohibiçto do emprego dafforça mil tar de. cao- 
r, L,    .  .WM   1.,,...,!,,,. cm favor da pr»t3 muito meaor... tunr otcravoi fugidoi durante a ditcuiiao do 

• O aieOpo da aiiocii^io é baitanta amplo proiacto. 
para r»-eber em teu teio maimo oi que quite» Nenhum outro programou era o do ir. Joio 
rom a abolifio immediiti.»   (Vide Jornal do Alfredo, quo anim vio-«e faiit em poder for- 
16 do Datembro ) mar um gibiaete ideal, iam a lediçi lymetrla 

O grande numero de adbaiSai qua ehegtran) geographiei, quo tanto» ntalei not tem cau. 
ao conielheire Prado o que eram apontadai na 

ãinimeÍM(íõ'rããUi'ada palaeípontaneidada doi Imprraia, moitrirem que a queitio em Sio 
fatandeirM... com o a:c9rdo dallei no lentido  Paulo era uma quealao vencida o quo o i«na» 
de generaliiar a unifirmitar a dalibaraçio.»       dor ganhara já um ciplendidotriumpho,—un» 

Nio bailava io a determinação de um prata to miii eiplandido quanto pudera com-rvar a anfa mídade de que tem lido vlctlnao preclaro 
pira a libertação : era necemrio também cui-  unidade do partido comervador, a que pro» PaulUta nlo importou mudança no progranma 
í«r»iede •medldiapratlcaa, complamontarea ildia. auentado.                                                         ,,„ ,„„_..,.„.,„.,....-.. 
deiioacto, apropriadu para facilitar a nova     Aoi liber.at coube o inglório papel de pro» Antei de tomar amolaitla o tau caracter do A força que ollei i«m, que a gente, ao val-oi, 
ordem de coutai no trabalho agrícola • O con-  teataram em vlo contra todo o movimento, gravidade que tantai appreheniSaa eauiou ao Fiei alegre, permiit que aaia'triatoI. 
aalhalro  Prado aecrateentava qua • i geral a Seu orglo, que logo depoii daAnhou o morreu Bratil em paio, o ir. Prado mandara deelirar 
convicção di impotência da quilquer orgini-  ii mingua, Hiiia que aoi nut collcgat que Atatiam o que«nteudu-  inda maii negrcido queoiteuieaballoa 

U         v                      •-.'_■_        e       T  ■ # ^        _l —   ^^_ ^ ^ .1^... ^                                         .   •*     Itl**»*^.   ■^AtftladOn   ■ka^h   a«»ak«oao»A   ^>^i«0. A^MA      ^jftla    w^iwt-*   ^11^  HA  AVA      #aiiaa4>tn#ft   rt  ^ooe^ae^vao^*      ^A»«                                                          ___^_ ^   a  ....«A. 

blano» do aonado—como te em um palt comttitu» 
ciooal o de opinião publica fetiem licitoa tema» 
lhaniai convênio» da< aote câmara» _ 

No Corrtio Paulistano, cuja direcçao imme. 
diata atiumiu o comalhairo Prado, publicou 
ao dia 4 de Novembro o teu manifatto. oam 
artigo imitulado A união fa^ a força    Era»a lado. 

Coso diiia o Paif, o nome do ar. Prado, Ió 
alie era um programma inteiro. 

O ratto leguio-aa naturalmente.    A cruel 

LITTERATURA 
O* t«ua olUoa 

Aoa teua olho», Maria, pratoi, prctoi, 
Quem fea veraoi, o oi vi, jámaii reiUta 
A conpdr una dutla da tarcatoi. 

Eu quitara laber em quo comlite 

Eita declaração foi laguida de outra do ir 
Joio Alfredo, em que acompanhava o teu col- 
lega de S. Paulo. 

O miniiterio Acou aipavorido eomaiuma- 
nifaitação anurcAiCii. O ir. Birão de Cotagipo, 
mettre adaitrado am tudo deferir a am tudo 
decidir por algum èon moit ou pela tombarii, 
Sromattau • aatudar a queitio.» B noite ponto 

caram n coutai ao encetar-»e a tettao de 
1887. 

Mu, amei de Prado voltar i tua província 
no Am de Outubro, jáeitava attoatado pelo 
miniiterio Goteglpa que era pracUo daivirtua» 
Io tacto quanto to podia faiê-lo tem perigo 
de daiuniie do partido. Havia am Prado um 
antagoniita de força, um homem auperior quo 
tabia o que queria, e tabla procurar o que 
queria ; ara mlater trrada- Io. 

Ji a 14 de Outubro o eorretpoadente de Sio 
Paulo para o Jornal da Commireio, notaodo 
a volta do Anado conde, então vitconde, do 
Parnibyba de tua excunão a Giximbú eà 
corta, ditia que o governo devora altar muito 
iitUfeito por eitar S. Paulo voltando também 
• ao grêmio da igrqi orthodoxa ». a O ir Pra- 
do » continuou o imparcial, mai enganado cor» 
retpondanta, ■ lentamente terá Mtrella doca» 
hida eu offuicada ... A cordial intelliganda 
deixou de txiitir cm publico como itinéra i» 
exiítir ie facto ha alguns m*f*S >. 

E' que já antão ia diicutia na gloriou pro- 
víncia a conveniência de uma emiacipação em 
prato Axo, o eata idéa era verdadeira pedra de 
escândalo para o miniiterio, cada vai miii ini» 
pirado paloi luppoitot ioteraiie» agricolit do 
Rio de Janeiro. 

O gabioate tornara- io apprahaniivo de dlm» 
culdadei reaei qua lhe croarla o ir. Prado. An- 
tci de tudo, a» alforriai, ai fugat qua já io da- 
vam, craavim novo problema qne o mialtto» 
rio precliavi enfrentar de pronepto. EUa teria 
de empregar a força para manter a ordem 
ameaçada, a lato o colloceva em uma poalçio 
pouco deiciivel,aMra deter maii um reclamo 
para o abolieioniamo, que o «r. Paulino tanto 
qniter» abafar. 

Em aegundo lugar, o miniiterio que durante 
toda a tauio lagiilativa toubara evitar, no 
meio de tmtia termantu, o eicólho da eacra- 
vidio, depoii, |á n < Am da aesião, fdra obriga- 
do a faier promeaaa». O requerimento o aa da- 
claraçõi» do ir. lenador Antônio Prado, avi- 
damente apanhado» o reforçado» pelai do ir 
Joio Alfredo em um momento de folia intpi» 
ração, uguidas do apoio doi ira Dama», Fran- 
co da Si o T» unsy, tudo fatia crer ao minlate» 
rio que a tempeatada que fatia tettobrar o aeu 
baixei partiria diquellt pequena nuvem que to 
levantara no teu aliit calmo heriiooto. 

Também o antreliohado do governo lego do» 
poli fatia conitir qne: 

a Oi ir», lenadore» per Pernambuco 
por S. Paulo eompiram deado  multo 
contra a permanência do miniiterio... A 
Salavra autoriiada a drcumipeeta de 

igao praiideoto do conialho conteve oa 
impatoi anarchleoi doa amtgoi rebeila- 
doa. a 

E maii alada : tal era o detpoite contra oa 
•ri. Prado a Joio Alfredo, que e articnUita ani- 
mava-ie a diter qne ea ara. Barie do Ceiagipe 
• Saraiva—ea doui illnattea Bahionoa— 

e deixaram e terceiro co-partícipante de 
aectrde do 1886», o ar. Prado, na Caba 

i        poiiçio de Hmplee caixelre do ar. aona» 
der da Pernambuco ; o qual aliia aehon 
de bem centelho nlo te reipoaiabiiiiar 
por todai et declançõe» de aea commia- 
lionado. Preocupado demoli com a alta 
impottancia quo a própria fmtaiia, a U- 
ion)a da indiicretot amigi a eaacircama» 
tancia» faltameato tinhamdha prepara» 
do, o tanador pauliata convencau-ia que 
era fácil tarefa inbatituir o  gabinete de 
aOdeAgoitel .. Tio mal habituado • 
deixaram ai inglória» victoriaa alcança» 
dai contra o dr. leio Meadea da Almoi» 
da a o deicooiuatado partido liberei de 
ma proviocia 1 a 

O soverao, farioae como ettava com a r» 
»<//•» dos anarchittat, jactava ao do tar poete 
termo ae Inddanta de ia nado cem o a gracioao 
coBtolhe » (palavra» de antraliohido) do ir. 
Barie de Coteglpe de ir alia «tlndoram ai- 
aempte a que e. ex. oão pudera examinar até 
hoio, apesar de teut 73 aonoi de idade » 

Também ebeervon o governo que a e notável 
chefe perna mbueano que é geralmente tpoau» 
de come auccoitor de gabinete Cotagipo ponco 
arriteeu aa campaaha a, cem a dkrroM do toa 
guarda avaaçada. 

Loto ao dia legolnto, «atro oecripter mlnte- 
teria Ma roconhacendo que • requorimeato 

.Prado Ora um cinccaeee parlemeatar» ataeeu-e 
aom luvai, o proco-ou provar qne dapoia da 

"  "    '-- iir. Pré* 

laçio de retiiteoeia é idéa di emincipaçio, 
em curto prato», a noite pretuppoito, pergun- 
tou porque aheiitar na deliberação em com- 
mum da metida» geraea, praticamente combi- 
aadas r» Por oiiarezio, coaclula, «oão ceata- 
remet de dar-lhei o comelho de io reunirem 
• de combinarem ai forcai da toa nobre, ga- 
naroaa o patriótica iniciativa em favor da omin» 
dpiçlo, de moio a conitituiram o mai» forte e 
invencível baluarte da pit e da proiperidide 
dei toai eitibeleeimentoi agricoln — o tra- 
balho livre.» L,      . .   . 

Deite artigo, que tornou-te biitoilco, data o com retumbante vacuidada: 
celebre movimento abolieionlita da S. Paulo. 
At palavrai de Antônio Prado cahlram como 
gnnadaa de Inimigo em bem cerrado eeampa- 
mento : foi geral a conitarnacio o a aorpreii. 
Que e lenador defendetie ideai livrei na ma 
câmara, ji eicandaliiára itto battante a gente 
orthodoxa, como vlmoi; mai qua o conaelhei- 
ro Prade com tau immanio prattiglo penoal, 
formado nio aò de granda força da caracter, 
mai de teu talento o poiiçio política e aocial, 
vieua agora eolloeer-ia é taitt da libertação 
da aua proviocia de um modo pratico,—ara do- 
mai». Nio lupponha-ia que a província tiveate 
corrido prenuroia a moitrar e»ta eaobre, g<i» 
nereia e patriótica iniciativa.» S. Paulo tem 
tudo lato, maa nio entrou na tenda que lhe 
moitreu Antônio Prado tem grande lacriAcio, 
tem grande reluetanda. Saut amigai, MUI pro- 
prioi amlgoi faseodoiroa, foram oi primairet a 
proteatar. ml   , 

No mundo político, nlo foi menor a amicçlo 
de nua eoniectarioi. Sei» diat dapoia de appa- 
recimente de teu artigo, o illnitre Conde do 
Parnabyba pediu demitiie da preildoncia de 
S. Paulo, pretextando enfermidade de aua ai- 
poia. Comervador de mala Ano quilata, amigo 
leal e dedicado, e Conde viu>ao embaraçado 

de   tranifòrmar-ie  paclAcamante j,ntjr0| mu|,0t muitl»iimo adiantaram a IOIU- ) 

litiea, até aqui infamada por alie. 
Oa iliuitrei eacriptorai a oradoret que con- 

tervaram aempro ardente a chamma aagrada da 

entre ouvir a vot de aeu chefe local e o clamor quanto conatitue a bagagem de um partido po 
daiAlairai do partido, em S.  Paulo ene Rio litieel 
deJamire.  Aqui, como alli, culdava-»e que      Eitei piendo-liberan atacam a propaganda 
Antônio Prado loucamente tacriAcava a unllo em geral, té eip. rando remédio da laglilatura, 

Neméimperli- —conservadora, aiti viito;—atacam 

paçio... põrqu'i o anarchteo comelhei 
re daimoraliiou e governe o dca^rgt- 
niiou o regimen dai fatendaa...  Soo 
honrado lenador por S.Paulo quitar liberdade ji nto pediam convencer lóã algum) 
medir todi a extemio do erro quo ha r,fr,ctarioi que. como e amiantbo. ratiitem a 
commettldo como homem publico, it- todt , ,aâiqU,r chamma. Mai, digamol o, pala 
tenda para e vácuo que eiU ae abrin»  glorU J0 Jom, d- „„„ Battia, a quettieda 
do em torno de aua pattoa.   Dentro Sicravidio ne Braill |i tinha descido da regile 
em pouco a. exc. ver»ie»ha forçado a d, m,u theoria, de mero lentimeatallime. 
repetir com o poeta: |    HlT|t ,,„, duvida legiSn do reterdatarloa, 

_ „     . . i eatratlAcadei nat tradiçSet de um panado in- 
aFalio, ninguém ma re.ponde; glor,0   , «preteatando resistência organiatda o 
Olho, nio veio ninguém. • . tenat. 

c.    .   -^.  J.* *        A        i k    ■   . J. '<    Maa eatea eram Inteniiveli aoa appellot da 
B' até onde pôde dar e deicaminho de tudo  rh„or|câ , j, coraçio. A eitei só poderiam se- 

.„ ,„...„„ .  ,._....  ^^^^^^^^T^SSSSi 
Joio Alfredo tornou-lha     Gloria,  sobretudo,  a Antônio  Prado, que  rua dai Flírei n. % «!«• ae quarti.fXi"Sil* 

formaria miniaterlo abo-  tornou poislvel  eata immena»  revolução in» 6 horaa da urde, Guttodlo. ceraeta de CS 
beirei, pelo facto do qualxoio nio lhe anSS 
Air aguardente, inaultoo.o em sua iS.!? 
ça^cliegaadoa ameaçaUe aom uma ISJÍTJ 

Deu aquella autoridade aa aecasiarUs HM. vidanclaa. _ -«-WMI p,,, 

BCwilno pmrdtdo 

Pelo «uarda n «8 que rondava a roa Flana. 
do de Abreu foi anto-hontem apreaeetajTí 
eataçio um menor que ae achiva perdido, aü 
de, porém,  momeatoa depoli entMgu, ^ 

■. BC» • ixnpmratria 

O nono diittecto collega mor o «errf,, M 

teu Do Palanqu* de «, «crave ai seguiaus 
phrasea aebro S. M. a Imperatrit.-^ vittuoia 
Mlidea Bratileiree: 

«Gemo te impSe é reepeitosa piedade de to. 
doa oi bnaileirM a Agura angélica da Impe. 

Como deve tangrar aquelle taato coração 
deeapoM, modelo de todot oa iffeetos e de 
""dea aa dedicaçSaa I 

Se eu a vitae neite memeoto debulhala «a 
pranto, miiiindo, enm a reilgnaçlo doi mir> 
tyrea antigoi, aei ultimoa momeatei d'iquilta 
a quem taato amou, • da quem nunca aequli 
taparar um td imtaata, ou, proetrado, bsljar. 
lhe-la aquellee péi que tá caminharem pau o 
bem, para a juatlça, para a vlrtuJa • put 
o Boffrlmento. 

Nunca fallei a aanhum membro da famllta 
imperial; nunca dirigi a palavra é Impera» 
trii; mai tampro me habituei a elh>r para eiie 
exemple daa prinecMi eom oa meimo» olhai 
anterneddoi eom que todoi oi diat contemplo 
• retrato do minha mie. 

Olhando paia alia, janali combinei no mm 
Mpirito e tua altinima posiçlo hierarchica a 
o teu typo dolidoie de mio burgueta a earl- 
ahote. D. Theresa Chriitlaa jamaii iofuoili 
aa minha panoa eaaa iodialval humilhiçli 

Filtram veaenoi que noi adormecem, 
Nio td te por tio aegrei on lie belloi. 

a o iilustre paulista nio procura com» iam, poli para alie ió era queitio a emancipa 
prebenler a natureta de problema qua çâo immeiiata 
io propõe reiolver,.. A tramformiçio      E anim ia fei.   Graças i laditlvel habilidade 
do trabalho depende de lei o regula» do presidente do comelho. luitentadoporSua ||ll0allele| 4 que ellci me parecem 
meotoi complamantarei da medida de Altcti. dentro de dea diaa depoli da abertura Dom cirvSci infernaei ineendeteeatei, 
emancipação,   SuppSa em boa fé e aa» do parlamento, • Bratil cacrevia a aua pigint Que oa meua tantidot.rapldoa, aquecem, 
nador Prado que 1 exc tem e poder mais curti o mai» glorloia com a tuioa lei de x- 
do os decretar fora do parlamento a do 13 dJ Maio.                        .     „    ,              , Al I Maria, deigraçe do innoeentai 
governe f»                                            .    N) seu leito de angustia, Prade 10 revolve AImai! que geração trabalharia. 

Isto ditia o Liberal Paulista 117 da Nove-n. »ob o peto <io ianumeroitelegra^mn emen- Queraca de imperteiritoi valcntei 
bre: a 18 de Dstembro. commentando e retul» tageni.   Como dine-lhe o ar   Joio Alfredo;/* '            r- 
tido da reunião doi fitMuleiroí, ainda pregava era uma vietoria de que íôra alie o magna AB(I0U reunindo tudo quanto havia 

l>art- Oebelloanegrc, dopiefuodeebrave, 
_    ,                           Se a palavra eloqüente de Alvet Brinco. Ta» Para te dar una olhea taet, Mirla t 

• O ar Antônio Prado... era o me» v„n 6Mt0,t   p.trodnio. Rebeuçat, Nabnce, - 
npt competente para converter a pro- Quintino, F. de Araújo, Serra, Gutmlo Lobo; B eu, qne me tinto eternemonte eacravo 
vinci» om thoetro do cruéis agitações. „ , ui do prieitro R|o-Branco. e o «forço Dene etlraohe poder,'u, na humidade 
O pader legielatlvo ha de fater a refor» (iaearo de Dantas com a eloqüência de Joté Doa olhoa teuiminh'almalfundoelavol 
ma, mareando curto prato d esçravi- Bsnifaclo e Ruy Barbou ; te o trabalho prati- \ 
dio; e nas outra» província» onde ho- c0 do |mmortal Lult Gama o de Américo de Ohl qua doce I eqne meiga I a crueldade 
mani do merecimento o talento dlrl- Campei, o ultimamente do possante Antônio D'ellea, • nono coriçio feriado I 
gem o pirtldoeeourvedor.alavoura BíBM om s. pâ„|0   . de Ltcerde ao Rio de Tio meiga o doca que aoa di taudado I 
_. —   .,._...._.,-—   r—.—.».—.. janeiro, muno, muiiinimo eoianiaram a ioiu> > 
dentro deuJ prato.  Na provinde do  ~0 úati do problema, foi dado a Antônio da Come um leque oriental,  fechando a abrindo 
S. Paulo, perém, nem haveré emane -  §ilv, Prâd0 ramoveLo da bUtorla da nona po», Vali 1 11 rotadaa palpcbrai franjadaa 

f Da lengoa ciliot t... E qua gaito linde I. 

brepujar duaa comia, a força bruta, on eatle a 
deamoralieaçio de elemento econômico di et» 
era vidio, que taato tretia 01 tcahorai tgirra» 
doa a auaa preati 

de pertide e tua pertpectlva. Nem é Imparti- -conservador», «ti visto ;-itacam a propi- Eiquiéóooa obra de Antônio Prado, auxl 
nante de nossa parte divulgar agora que algum geada etpcdal do ir. Prado, impugnam ea teut üti0 ]*ar Antônio Bento, nlo pôde ter per de- 
conservadores proeminentes de S. Paulo pen-  motl»oi,3ameiquinham sui Infla?nela, nem te» ml|( .xaltada. Nie era umaibolidonitta» un 

do- 

mam iérlVmeíte';S"dõpèr ÃotüjõPÍiiie do quer iafiím viroí tignãea doa tempoa naita Swa^tírtia a^ertêrS^ue egoíríVavan 
luger, i frente do partido, onde o haviam eol- magna queatio na tua intrépida província. 1 ^v,. cra um chtft ^mcSát tanto prestido 
locado suai raras qualidade» o immemot ter-, Nio admira também que, come dissemos, o. am d pâulo C0Illo £ „ Paulino tinha no Rio 
vices, o tau enorme preatlgio. orglo dei llberaei tivene expirado de comum-; d j   c,      ,„        r,Mndairo, com vattoi Ia» 

Nesse mesmo dia 10 de Novembro, quando pçio anêmica. 
Parnehybi pedia demlnle de presidente, teve     O que admira é que teut ertigot, tem ioaul» 
lugar na provinde do Rio de Janeiro a eleiçio tot ao tenador Prado, fossem mandid-t trem. 
para senador,  o foi eleita a litta organlsada crever pde governo imperial, á custa doa con- 
pelo ar. Paulino. Qje coatraite entre oa doua tribuintet do thasouro, nat  coiumaaa deite 
chefet I Um, aa tua circular datada do 18 de /oriMi. maoao» lavraaore» aoaroce»» ao ae aoine en» 
Outubro, proteatava quo e voto de 10 de Ne» Telvcx>.por via de miaietreçSet daa ultimei Sm^o5K85Síred55 «SSwa" íliVa «1 
vembre ecoadamaari maii uma vos 11 exagge» eomoiaçoM ao moribundo orgia paulista I .«mbléa provincial foram tudo quanto disse ou 
rações e eica»»oa do movimentoabolicomata, O impulao cado pelo .r. Prado i emancipa- "eraVVu Mbllcamente ,uao ,*U,I,,0a"Mou 

queimpirando.se, como todi» a» propaganda», çle foi tamanho que logo oitendeu-ao ét tonai „,,'„„.., "Zi-, ,„.„.. uí. J„ .... 
áo anthusiaimo o m pslxio, nio tem . c.lma meia rafraetariu da provioda. isto é, íquallai .^P^J»Í.KI«2,d£íS!Í2í.,ífl^.íS 
preciiapara seguir ea dlctamei dareAexiee cujaa condiçõí» da trabalho pareciam irmana- trabalho deorgenfiaçlo.depropaganda pratica 

taretsM ae café, qne fatia esta immensa revo 
lúcio, o iate independentemente o centre at 
ideai do governo. 

Prado nio fallou multo;/«f. Quatro ertigot 
no Correio Paulistano, doui discursos na reu- 
nião doa livrtdorea o par ocen Io de ae lhe ea 

da prudência o para prever aa conseqüência» lei «Ul da provineto do Rio de Janeiro que doa», «o» «>»«• ^                                  J. ,.„i..i 
graVtotimaae irremedravela daprecipitiçlo.. taaeavldnhammali.          ^     M           . ,»i!ÍLi^!ÍSiilfJ!^.52lÍSS?JiíI.Í«íl 
Pelitmoate a vontade nacioml. revaltodoae O diacurso do ir. ceaielhdre Moreira ^,3»?'^iVc?f fclÀV.?wK .! J-.!í,« 
naa trea nltimea lagialetnrat, eleitis 10b in- Berrei ne Imtituto Taubateaoo rompeu o ul.5eta»«7«»£««»'í« P""j'í» llf0"'!"";! -  a time obtteculo que a propegaedi encontrava dei fo«ei do eteravot. a queitio dai çamsrit 

- aa toa marcha, agora MaaUlMa. í muaielpaee • 01 tnbalhoi da inambléa pro» 
1    Pala peticie que eetamira na câmara dea vlacial, a qne presidio, pira preencherem todoa 

t, deputadbi em 1*4,1. exc. parecia a encarna- oa miautoa de um homem robuate a methotiee. 
à elo da rnistaade, alie que, entretanto, é um  .^Maa a preoaganda no interior da província 

horaa que furtava ao repeuae 

fluenciii divarsai a  eppoatu, pronnndou-ia time obaticulo que a . 
inabalável aa reiolução do der tempo á traa- aa aoa marcha, agora ca' 
aformaçio de trabalho». 

O outro chefe, rompendo com o teu partido, 
tacriAcando nio ió teu conforto peuoil. mu a cio da rniataade, alie que, ..      . . — 
aua própria e alta poalçio política,  aasumla a doa faienddroa mali adiantadoi deite paia.      . jue coniumi 
mponubilidade de dirigir u o movimento ao»     Sua deelareçio em Taubaté fei profunda im- indl» pensa vai ,    .. L   » v 
ttvil.sem intervençio do poder legUlativo, prenio. nlo lóem S. Paulo como ao Rio de     *m "'l*™^*'^*!*? 0ÍJÍU»^ 
para dar cabo da ascravidio na aua provlnda.  Jaoelro. nieoi, ou antn, oi icuiconver 101.—poli leve. 
rNe dia 8 de Novembro o tenador Prado,  em     Se ea dUtrictet de norte de S. Peulo ia que» primeiro, de çonvertel-01 e, depoii. de fstel-01 
ugundo artigo no Correto Paulistano,  duvt- riam trabalho livre o a emand.açlo. alopaa» ■ij*^?'?«JW^Obr^ i , 
dindo que o governe, come reiuludodo pro- teria br«..-fo« «grado _da. campina. í. li ^So «Io íotie ••««•'»•«?;•«•!•««• ago ngra 

iRio de meiiidô eitúo. te retelveiie a promover a ii lerrinin do Rio de Janeiro r Anim per' 
adopçlo de medidai para mala promptaextinc» gnntava um etsriptar. Be receia do periga 
çio do ceptiveiro. dis que eserla areado inep» Uamiaeata agullhoava o governo a atacar ser- 
ei» confiar aa preflcuidado de q alquer medida ratairamente o grande Paulist». 
lagiilativa» até o Am de 1888, epara acodir ái AecolamaeideiM/bmoi em Datembro. Je» 
aeeeuidadae urgentei do momento a B coo- neiro o Fevereiro dio teatemunho como era 
dula ditando. 

teu ainda maior preitlglo. nada teria consegui 
do, o ainda hoje  teríamos a ascravidio ae 
Braril. 

Sim. Muitos foram oa operariea da cri 
obra aadeael. Como 01 chimadot á undadma 
hora tiverem a meima recompema que oa da 

•Nada, portanto, de hesitações, 
pro pôr miei á obra    Postos de lado ea 

dlssoioçio Dentai o t rado fm eleger dom 
ropoblicanoipera deputa toe de tna provinde 

Meia atada: aucou até o viacondedo Pana» 
bybe por ser amigo o aliado do ir. Prado, e 
por sua ioerda o mi vontade em impedir a 
fuga da eecrevoe para Saatoa. 

Entretaiie. a obra da amaodpaçle em S. 
Paolo. sob a forma de pramama da .Ubardado 
completa a,-de am preto de lorviçoe, |d era tal- 
dato com mala eu meooideevaotageoa. 

O Jornal áoCornuureio.» qno taato deva a 
caneo da eeraodpaçioo qoe. uaica daa folhai 
docAte.rrgietroueoapreo evataoutieeiieaM 
aeHbenacSeoaeimpano. o Jornal, diaei 
nomes 00 Outobro próximo paieto o nae 
10.10. n. SeST eaomaroo alnmaaquinhea» 
Mi UberWíóe». aobretndoiu LfeMiraoem Ber» 

laatropfa, como eerviçee retovantea a» Ettadr 
O ineilmeaio. porém, ale paeeeva de mai 

—tomoa étmmÊm mmêmm qw queria 
Impadir a foge do eoaaa oacravoe eUqae 1 

do lateoia. maa wilidmtalioMraado Aaaaoi 
Biaiow er> o eer aaialhe «M fooéoab oa rasfM 
d*rh'leatrapte.aqoaeltadiao Jomol.  Todo 
aaMa;avid«ao ~          
cadoSPaolo 
Aeacravidtoaaaava 

Fali 

deteaude o ar. Prado- Mat, entretanto, o aeu primeira, aa parábola rhriiti. Prado chegou, 
eum    prestigio aa província o ao pais em geral aug- sim, é ultima hora. mai a aua glorie nio n 
oam-  _„.í'„_..   ._ „„   .a. diminuir: greçee  i nio é excedida pala da nenhum outro opererio, 

;, „ -.  ,n.. .ntamlMn. inianaM.i n..    »«'«   in»"»"»"» anawuma *0 condicioatlmenta maa é ainda maior.  Que aureola não cobre o 
^V,iô. rf?,Vi^T„.f«.«d!ír«d.Pii   meU de 70,000 «cravoa em quatro mete». Eite horisonte nesta sua hora curta I  Perto do se- 
^?fLM^^USIÍS?   M». VI reeuludo já  betteve para a gloria de ume taeentoi   mil  captlvoi  lobrigiv m meia ou 
?mr»u limíociíráo íSSo menor p^ »"• ! ••"■"•í »• «"«Ü •» •»onlro «l«l- -fff» •«»"«• • <•&* * '»« «"lhM U "••»'" ■  1    J     ^•••■■••'•r"x~w   .   ,   "^ K       qutr p*ii pudtra   coaieguir outro   ttnto oo  a vida nova ; mat Duvtoi qut conttaotttnaDtc 

VooS^^^Jt^u^^™******"*'"*0*0*"* ***- tireamt- •••leveauv.m do aeu vallí de lagrimei Impe- 
mmmStLMt a nranhatieaT^ V""'"  undai. diam a perfeita vilão. 
* .SaiãlStihSdoVfeseadairee m.ai- IU LlMHg^!l£l!!!Í*ISt*ofZRZTomíS, fesur-se per meto de fondaçio, nesta} I «o P0|ante disiipa to<aa 01 trévaa e^em aeie 

capital, de uma aodededa emeodpsdora,! Emqnanto todo lato panava 1» em S. Panlo 
eom ramifteaçio para todee ee muaid- o o movimento, propagando ae ao Rio de Ja- 
pioa da provinde a que ao proponho or» ndro encontrava am Campeia maibor o mala 
ganiiar o exeenter um pleao gerei da radical guarida a d'ahi eapalhava»ia polo 
emaacipiçloe,eomaiao tempo, de- te da proviada, o mioliterio do ir. birl 
feoder ea toas latereaiea agríeolai. o te» Cotagipo continuava adatricto á Ul «promeni* 
mereao prebleeaa terá a melhor daa ao» de adharir * lei de 1886 a á outra proaeua da _ . 
loçõei o a hiatoria anignaiari o facto' aeetadera a qaeello de epreiur a amandpa» aoubo peter ei tnaa aecanidadea politkaa, 10- 
eomenmedie milinotivdi  o provei- ' çio teul—o que aMstra como ara Imlacero eata daea e economlcaa,   e que, qneado chegou a 
toeaa maatfMUçSn do patriotismo dei ultimo compromino    O ir. Paaliao eiaagu- ecceiiio, hombreon o teu meie dificil proble 
Pealietesa 

metas trás 01 eicravei é lua pura do Evange- 
lho da liberdade, que fecunda o coraçio do 

Entretanto, ale i am apoatelo brilhante, 
to da prõvind», o mioiaterto de er. barlo da uenaportado 10 céu doe eéut. que oói teaMO 
' em Predo. O que admiramee é o tstailsta, o 

homem qne conhece bem o teu pois. qae bem 

B queado á frouxa lua dai madrugadai 
Abrea 01 aegrei olhei, deipartando, 
Ficim todit 11 coutei deilumbradii I 

A vitta pelo quarto paneiando 
Aoa paquenlaot aidaa que Acaram 
Eiquecidet, tu vaet incendiando. 

Eu para o fogo em q'ellei me abruaram 
Nie procuro o nem quero curandairoi. 
Pere apagir»me o incêndio que iteieram... 
Itio nem todo o Corpo de Bombdrot, 

FILINTO D'AuaaiDa 

BOLETIM 
rr«legramma oont«aitad,o 

O telegramma congratulatorlo. Armado "B. 
i» Cottgipo, a por oói publicado no dia 16 de 
Maio, foi expedido directimente da cttrteeo 
exm. ir. comelh-iro Antônio Predo, no dia 18 
do corrente. 

Que 1 exc. o recebeu, é querie veaeida 
Quinto á tua origem, real ou Actldt, é re- 

partição girai dei lalcgrepbot é que cabe pr» 
videnciar, afim do punir com ai penei da lei 
qua « commetteu umabuie de conflança do ta| 
ordem. 

Damoa eita explicação unicamente eo publi* 
ea bonaite o tennto. 

Piraolouba 

Effactuaram-sa aedemlagee iigundi-feira 
et festaa de Espirite Saoto, hevendo termlo 
pelo ir. ceaego Meaeel Vicente. 

Aa feetaa foram celobradae com toda pompa 
—Informaram é Gafota da Piratefcoteque 

alo ha meia varíola ao bairro de Rio daa Pa» 
draa, deste município 

Contioiia a fasar ai deliciai de publico pire- 
dcabano o grupo de artisua da extineta com- 
panhia do operetee do ir. Adelphe de Feria. 

—A chove lacestante que tem eehlde soore 
esto mnnldpio prejudicou e levoure. 

—Na quarta-feire, na ofldna mecbanlca 
doa in. Bagelberg. Sieiliano & Ca, o porto- 
gues F anclsco Fernandes Estavam dasfrchou 
um tiro de plitrli cm Benedicto de Almeida, 
off»ndendo»o muito ne queixo, e ponto de lhe 
aer Inavitevol um defeito phyiico. 

O effendido o offensor sio ampregadoi aa» 
qualla oficina.  

Brasuagm 
Nat fatandea dotara, coronéis Blauteriodo 

Araújo Cintra o F. do Aasit Valiadarem-sa 
grandes feitejot pele glortoio facto da aboliçlo 
doe escravos 

Em ambas aa fsseadaa houve banquetes offe» 
recidos aoa libertos, terminando as festas per 
tombei, rateratla, betaqaea, o congadn. 

Declararam ea tibartoe que Acavaratraba» 
I bando n<a ratpeetivaa fa tendei. 

—Haveré emeatai uma reuniio de ecdooia» 
taa da Compaahia Brageatlae, em enembléo 
geral, para tratar da aprenatiçlo de rdatorio 

qua 01 pequenos, por knela orgnlhoioi qui se- 
jam, sentem diante doe grandea O que dli 
ma impirava era o reipelto, a veaeração que 
todoa oi homem hoaradot tributam ét verdi- 
deirat 

O thronoda Imparetrit d menot um throao 
que um altar e tua Migeitade d miis um 1 san- 
ti que nmaBdelga. a •  

ÇNa cethadral amaaMLii 11 horn, 1. ne, 
revdaa o ir. blipo dleicetiae atiiitlrá • ta- 
lemaidide da r enoveçle dai' ptoaniai de 
beptliao. 

JaoarmUT 
A cemmlnle de foitejea easarregadi peli 

Sodedide Uttererla 7 de Setembro de com- 
memorer a aaneçlo da lei de 1B de Mil >,com» 
mnaiea-aei que,-em viita do estado deteipe» 
redor da nude de S. M. o Imperador, reiot- 
vou tuepeader ee faitit que eitavam annn, 
ciadaa. 

Varíola am Itú. 
Publieimei et lagulntei documentei, pelei 

queee te evidencia qual a vertddtle de noti- 
de eipalhada, ásarca da aa caio de varíola na 
ddade de Itú. 

(Cópia)—N. 1130.—Inapectoria de hyg:eaa, 
Sio Peulo, 36 de Meta de 18W-Illm. a exm. 
ar.—Em cumprimento di detorminaçCn da v. 
esc. tobre a noticia de uma moça vetioloii, 
em abaadeao aa cidade de Itú, tenho e tei- 
poader que perece epanai ter>ie tratado de 
ume doente de varlealle, o que julgo aeettadii 
11 providendii tomadaa paia delegada de po« 
lide dane logar, do cujo theor eavto cópia — 
Dene guarde a v ase.—Ilim. e esm. ir. dr. 
Fraadeco Aotonio Datra Radriguee, muito di» 
£0 preiMente deita prottaila.—O taipecter 

bygiene, Or. Mortos Árruéa. 

Cópia —Illm. ir.—Ba roípeila ao telegram» 
ma datado de hontem, eampro-me laformir 
que apreteateu»ee com viriola benigna (ai é 
quo foi varíola) ama moça Ilha de dono do 
hotel doe Viajentet. dtnado d rua do Com- 
mercio doata ddade. 

Trea melieoa, chtmadee peto pae da enfer- 
ma, qae nlo d pessoa pobre, se recusaram; 
mei o dr. A. Lissartai oateve prempto. ale 
toado tido ntilieadee teut aerviçoi, porque ale 
foimiitar. Adoente já ae acha ti. Opte, toa» 
tindo»io prejudicedo em eeui iatereeeei com 
ilgumaiprovldenciii tomadetem beaeA-lo da 
populaçio, com a dminfacçlo o eellociçf o de 
uma baaddra ae porta da cata, Irritado mea- 
mo, tem querido lesar acreditar qae tua filha 
fei abandonada, com o Am de, por ene modo, 
desprestigiar a autoridade que tem a cooselea» 
da de haver cumprido o teu dever, tetuado 
aidrcumitandai. 

Tal é a realiJade doe factoe Temes urgia» 
te noconidado de lympha vacdaice. Itú, 84 
de Meta de 1MB Deu guarde a v. esc — 
Illm. ar. dr. Mareae Arruda, mofto digno im» 
pector de hygieoo de S ~ 

Eatretanto, por meie dolereea qae fone a 
impreeaioque ottee priaeiroe ertigae caualrio 

_ paulistas, daatro em breve ce» 
moçirlo «Ma a reconhecer qae a mala pratica 
e solida iibodoriacomtitnia a aua baio. Pre- 
ticea, ellee meemee, ale viram ootro meto de 
reterem aae eaaa fasaadae oa eacravei qae fu 
gilo em leva,—graçn ao efficas e parallalo 
trabalho de Aatoato Baato-, aeaio feaeado 
alguma coma do ectOrdo cem oa eonaolhos do 
era granda cemprovladaao, hi 
vedo hoamtMa de peUtice o, 
ddre o muito eatrelaçada d to' 

Cemeçi'io deado tofo aa HbertacSi 
ftoain ái ceateaae e depota eoe eallharee. Nlo 
prerteimei clte.lee, pela aate ioraal ae regietra- 
va todee ee diaa eom alafridade A obra de 
Antônio Prado oitava encetada, até antas da 
formaclo da Aeoodeçle Smeocipadora doe 
Fatenddre», qae ee piepaaha formar. 

Neeiaa draamataadaa o qae fada e partido 
oppesto eo de Pradof 

Oa llbariea propdavfo qae Mia papel de 
laclyio paulisu ara snggarida per morae a 
Mçlea eelHfcea. Bra preciso, peto, qae o ee- 
aedarPra omettrasao qaesao A-a ore bom 
terviro taa proviada. o qae ardeata-Raat' 
deeeiava qae asas pr-aprtoe c ml g> n i >« 
aioltesti-o qaoatit polhica dias. A una 
eaferçoe dava-ao qaa o eoava-ceçie porá a reo- 

• Praladepatodoaaaai 
oho«aS.Taalo  ' 
idacmftiei 

rava aoa faxen leiroa que teriam pelo 
deui eaaoa mait do oaeravidlo. Cego ao qne 
se paaieva ao redor de d e em S. Pauto, a. exc. 
proanmio demaii ae eaa talneada ao go- 

Oair'ora foliava moito a. exc em ae-ne da 
lavoura do café : agora, porém, qae o ir. Pro» 
de, bseaddro de cefé como oito. eee Paalto» 

tombem ae mesma indnitria, demoaitra- 

ma pare reeoiveWe pratleamaou. 
Qae importe qne Predo teaha ddo 

tro qae referendou o regulemeate Ferreiro 
Vimas, da id da 1815 r Em irei eaaee e ha» 
maaidade progride muito; e a hiitoria é om 
vordadairo keleidoicoph 

Lincoln nunce ddsaré de ter coatiderodo o 
Ubo^ador dei eacravei doe Batadee»Uaidee. 
Elto foi eMio por qoem queria aolver o 

alpoasibUideda da abolição immiaenta. a.  dalmeate para aolver o problema, qaa |é eatle 
• refugiava tob e  forço do tal eeemproi  amoeçava a deinaüo doe EeUdoe. 

mino» sobra a Id de 1M6 Bo'retaato, logo dapois da eldto, eetegaroa 
Ae feitas aa capital de S. Paulo, solomai- eo Sol qae adheria ooe eeempremlnee e fdtoi 
ado o eaatoaraerto aataücfe do ir. Prado e astro Norte o Sal. o d ceaatitaiçlo. O Sul,   ' 

tende aae premei toa do Norte, rompea a 
gaerra em Abril d. 1861; pda bam.-U iretee 
depeie diete. Uacola •tala retogava a ordem 
dobTilheato 

eo meemo  tempo libertaade o maaiclpto da 
mama capital.—o per eeea oscedlo vordedei 
ro eathadaioao tem procadoeto om 3. Paulo— _ , 
deviam moitrar aos  rocaldlraatea qaa  aeu do b.ilheato geaeral Haater qao dederare M» 
prevtacto eotava eftoal  tateiraainta ceaaobo» vrea ea nagrea da algtms doa Eatadea do Sal, 
nadada ao soa toclyto Ilha. qao representa- onde coaamaodava.  Msis ainda: o Congrasae 
va com Adalidedo aom aoatimeaioa Federei em 1M3 peaaeva nau Id promettiado 

Foi eadto qae e Eicolsa Princesa m atroa aadHo pecmderío ooe Estadão qao qiatoeatem 
tam vadllaçioaem aabigiaidad* do que lado decretar  a aboliçi* o em AgeaM desac aaoo 
paasa va eUa qaa ae dMda e optaMo pablka Uacoto aeerorie e Horecto Oroaioy. o redamar 
O tr. ba Io do Ceitglp* dectorea»aie ao eoaa- do rwiaae de N w-York, qae • iwverao eó 
do  qao veria» veaea iosfcuaoa S   A. Imperial qoorto aeabor eo» a gaerre i<m dM*Jr a CM» 
ao gabinete qaa era mi>i<r fasar algaiaa coo» tmimwtmlo tom * t$<rart4a». Sé am Jaoatoo 
aa ao «aeuio d» demeaio eervil                      . do ttÊ», coeao estremo ecle de heeuiidedo, foi 

O mjdaiorii reepoadea qao ettoh» compro» etps üd» e proetoaoclo do omeMtooçlo Só 
■iaeee» a oatreieafe  a>4a   f.ri». o  labia-sa am Desembro da IMBMe laalüaitla o 
paif^ii -aí-ita qoe aada faria. caaititu.i oaimeara OM EauJoç-Uoidoo. 

Apprcsinevo-ee malaemaia o Ide Meto o,    B eotretaat», deixe Ltocaia deeor o Apprc 
Sai Altet*. Irme oo toa propoiWo, 
eo ir  berio de CoMfipa 
o tof 1 
vaetos cstaJtet'»   Tehri 
a. 

detroaoterde 

panhie, nomeação de comelho Isoal, 
o eoctorinçlo para ceatreblr neve emprés- 
timo. 

Faottldada da oiraito 

Em aeedto deboawm fei aaealmeeMate ep- 
provido pela cengregaçlo doe leotee s aegula» 
tetoUceçlede dr. Aatoato Cerloe : 

e laiic 1 que Mta eoagregaçlo epraieate easi 
feliduçõee a Sua Ahoso a Prlaeeta Imperial 
Regente em aomo de Imperador. 10 Parlamea- 
to, aasaaaa dueaeeaarai,eeogoverao Impe- 
rial, como prtarlpaw reproseauatee da Naçlo 
Bnaitoira. a ee ooogretolo pela eatlacçlo deB- 
altiva da oaeravidlo ao Brasil, qae reetMa d 
aeaaa lagislaçlo o plaoe e iatairo 
direito, expurgaado-a de ama e 
ecoatedmoatee ealerleree «to 
vimeato o ptcaüeree cenveaiendee 
haviem obri|Sdo e tolorar.a 

idol*s Mdo 
,e * mo«e d 

portadora. in3/7«M0 

Parsaafi 

de de Ambrosto Barbes*, qae hoatei 
maa eob eqaeUe eptorsphe. (Ire 

te Ao dea ama 
mm  prvpwsw,   mmtawm , ■•■ a •■—» — -——.K->— . w. www .^•..a wf^mtmywm, ■•.■ fmàmtmo poa 
pa qoe ella sabá fugir! Ld como oqai heovo areporodoroe gtotaeeoo oa emparrle qoe ao doa ama pinta eaaa. 
. atada doa mata pro- da revelação. Willtao» ÜorJ C m.M».. \V,a. abo eooode oqatlta paeaava por dafroatt de So- 
ca porque soaboeeoqae deli Phíllip'. Cbo-leo 3—w«f. H^rata O eoUy. ealoerto, e qao eaoe jto«a aie trshalfceva am 
ia ackaaarealtooroas. foram 00 teoe Pairodaio, Nibaco, tato Qoaa, obras de mama «aae de ida ritli. 

(Anigaado.) O detagado do iwllato em ater» 
ciclo Beato Joaé do 
S. Paulo. H de Meio de 

Augusto dt Anéri 

Batd oeaforme. 
Oeeaaurto. 

Dr. A L. de Almdde. 
auto Leite 

J. B. 

toaocta da hatoLAè téiNt»., 
de Pauto Leito. 
ichadoL 

Aatoato Corrle 
_ j Caralhdre- 

Corenol Joeqoim Pio le Silva. 
Joio Pie Wmtla. 

DU aSdbiMe 

O er. difeBiid, A rida 
Mraid.hir 



Hlo, ****** 

si» contrtHIcloriM •• MlMu ltUti*lt M 
JS»d»S M otap«w4or 
•"^im uai MlH'«"B»M «!"• O1* ••»• »■• 
Jffji momtoliaM • ouirot qut o ua Mtt- 
"•'" dMwpwader  Aeradln»** |«rilm*att 

âa ftiut < R«put>lkt AraMtlM foram tu». 
J;,. ." coata<|ua.da «bMtido daS. M. o 
Cpífidor. _ 

rol •pr**M|Uda haja Heamra. patodapu> 

LAomuQm 

«ÍSl^íilV, ,étmí *• K P«ra tratar da tua •audo oad« lha convltr 

UeUl foi muludo no Um. o iuli.no Hyppallto 

Varro-via d* wantoa m 
JundlMUjr 

Comauoicou-i* t«r ilJe ramaitida paU 
pariaiaadmicia da farrcvit da Sintoi a Jua. 
dlahy á diraçtarU am Loadrai, notdlaiSlda 
"•fg», «a W da Abril ult moi a inp^rtincla 
d* WwMOMg aea eaablo» da a»7/t a 84 B/M. 

Fmttojom Am •l>oU«So 

Em coma ,u«acla de miu tampo oi fatujot íoUpratanw»",""!""» ••■•■;"• p"<»««p»-( a» canta .uaacia do mtu tampo oi latttiot 
J, Coalho Rodriioaa um projacio da rafor-, qua tloham da htvar hojt. ao largo da Sd, 8- 
2, dt conitltnfclo o outro para ta tadaaalur cam adiados por tampo mdattrmiSade, atd qu* 
i M.i«ohora» da «aamoa. a ratpactiya comniitlo pravIamauM oi aaaua. 
••' ela nmm telha» Am >.>!•. i cia nas folhaadawpim 

Na lantdo foi adiada a dlteutilo da raipoi- Santom 

ÚAX&Sr* •"*******• f A aama. ara. Vl^udmM.do Emb.rd.para 
Surtira aaaw™       _ t hitaiir tou aonWmario uattllclo, qua foi a 84 

. . '''? tadiot», fsa danitivj do cinca eontot da 
AiBpraaitdoLondNadlaeuttaraformada!r<li i Santa Catt do MUaricordia dtttt ei- 

eutirt dot lordt. (dada 
— I    —Aot iboUclonlitat Qulmiao da Ltcarda a 

O Imparador da Allamaaha taado malhora. SM»»'•«;••" 'to aw ofaraeldot dolt ralogiot 
«ílé (5S5S Pd. parqua. IlfâZSS&Sãr C0B áiWUt ^^ 

Etttt objactot davam tar haja (ntraguat 
áqutllaa ibiliciaoitut, bavtado aotlo pittaa- 
Ia cem baudit da mutict. 

—Em umtt aicavaçSat falttt aata-hontam no 
largo da Mitrla para tar collacido o altar para 
a mitta campal da domiogo, foram ancontra- 
dot multot otiot a crauaoa humtaot. 

No Paraiuty ftaam-ta fatttt 
ibtliclo da atcravldlo no Brasil. 

Opratldaota da rapubllca vltitou 
alsiuro slli rasldaau. 

am hoora á 

o ootio 

{Dê Cmiro T*l*frifhico ia Im/rins»). 

filo, 16 da Maio á aolta 

■>•! •imbo 

As folbas da Parla dlo aoticlt datta tcaaa 
preiundarsaaiaamocioatota a trágica l 

K a'uiu dai bilrrot tuburbanos da Paris. Um 
pobra casabra da inlttat: pai marecaairo, Alho. 
o uaieo, do 38 taaos a com a ntima profittio. 
ajnaai Etiaaolan coadamaua, irrirasdltval» 
maata, pala iitica. Os trás aatíma*am-ia. ama- 
vam -ta. O rapas aatlo tiaba ptla mil um culto 
daaatramisada carkiss, qua km até i leaeu* 
ra. A vltlnbaaça citava-o como um atamplo 
do amor Hlitl. 

Bmpaah r^r-.ia pai a tt:ho am daballar.o 
■Ml, mts todos os atforçot oram vlot. O moco 
olo abaadoatvs a cibaealra da saa adorada 
amiga, ova corra.pondia a unia attramt Ida 
veaançto. Umt dtsulUmas a a íbis—taato tal 
a tintas rosss fó « do logubra i'amcllio I—dlt- 
ttoraadieoio-apatqita á sua mil ratltvam 
apaaai umitberai da vida. POda alie c.mpri- 
mir o tau (.orsflo daipediçado a voltar para 
luato da sua ttatt, fercaiaade torrir, como pa- 
ra oão tfattar um i ou outra atparaafa Ja me» 
rlbuaJa 1 

Harelco. 

O pai tabira pira o trabalho, aa fôrma do 
costuma. A' noite, as volte para case, fdrs at> 
trahido, per «asamigos, a «mi tabarna, para 
afogar am vinho es sues magnas. O homem det- 
euldou-ta a eatreu em cata babtdo como um 
cacho O filho, Indignado, eiprobra-o: 

Ao porteiro da câmara, deapona miú- 
da, awooo. 

A Pedro Braga, adminialrador dojo'- 
nal A Província de S. Paulo, 'iOf 000. 

A U   tlichel, <.bjeoto* formeidoa para 
aa repartitO^a da câmara, 181400. 

A Boiada Oonip.empreiMica !aLimpe 
■a Publica, 3:8901007 

A Joio da Veiga  Cbbral, publioaoAo 
doeditaea, 16fi0Ú 

A itafiol Kotnano, c»lçiineiit.> na rua 
Joio Alfredo, 4:6'ilf«00. 

Aa depositaria municipal, drapeiaa no 
depi Nilo, V4I0OO. 

A Bento Joaquim tiontairo, aerviooa 
feito» em diversa» ruaa, 410I4ÜÜ. 

Ao mesmo, dito dito, 4061360. 

PAU0BU8 

Para a sesdfto seguinte : 

Da eommisslo de justiça : 
Estando o cargo de etcrivfto do juis de 

pai do sul da Se separado do de subde 
legado do respeotivo diatricto, no.i ter- 
mos do art.iO ao rtgu'amtnto dtSi de Ja 
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Depositarioe : Lebre, Irmlo fc Mello ; 
na Còrt-, Silva Oomas «t Comp e H. 
Busameyer ds Oomp. e em 8 M-aoel, aa 
pharmaoia José de Campos. 

M. B. -O melhor, o mai» evideaU re- 
médio c utra toda a eapede de rlieuma 
(ismo é M seri aeaipre <> anti-rheumatieo 
paulietü .o.    Cuutra faotoa nfto se argu- 
menta. 

Depoaitarioi: Lebre, Irmio 4» Mello ; 
. m S. Jofto da Boa Vista, Aguiar ds Ir- 
fflto. 0—6 

Companhia  Mogyana 
oaM*» Bmrai •xtraorat- 

De ordem da dlrtctorle ale eea 
era. eedealstee desta eosapeabla, , 
rauallo em eaaamblte gerei astraordiaeria, qae 
terá lugar no dia 10 de Junho preilam ae 11 
horsa de maahi. 

A rauallo tem por tm a reforme do est> tutea 
para augmeato da capital e tò sari eoastliulda 

comptre«am   aedoaiaus  reprasaa* 
9 CM [nl aW I   - Wm 

Ficam tutpantat tt irantfarancUt da ecfSas 
atd o dia da rauallo eaauocleda. 

safos publico, psra Ias coavaoiaataa, qu 
ache dresde ji em vigor a lei a. 0868 de 18 de 
eorreate, aiiingulndo a atcravldio ae Brasil. 

Collectoria ds Rendes Oereet de Ctpttsl am 
18 de Meie da 1888 

O cellactor 
(4) Joaquim Garfos B. SUv a 

|   BseripHno eeatrtl da Companhia Mogysaa 
Oollmotorladm 

Pala eellaeteria da Raadas Oerees da Capital | ta Camplaas, 98 de Maio da 1888.—O ãecra 

Professor dtí ingl^z, Francez, 
Portuguez e Contabilidade 

—B4em tamalhanteasudooae epptrece de parecer que se aceite a proposta do 
ladigao da ter pel e marido... Ohl que se eu meSmojuii de vai e se notrôs para seu 
ale o estlmaise taato, trrematul-o.hla pala^„j"„ .J"" ""^V !;J.JH» *r-Ii«T,« jioeiia juno, como eacnvfto, ocidadfto Henrique 

~.Ü.*A.   j'afa A  1. ITi-^rX. <7..M«» i0 <«WM L»*«Caadideda Rocha julsmuolclpi 1 nsiro d»  i84g, é  a commissio de j ustiça     „„„ ,jlu ,,, j4b0,iclbii, „„'„,«« ae for- 

Oasuplnam 

Chegaram hontem S99 immigrentes, dos 
quset 74 ficaram netta município, seguindo os 

' restsntas pare dlv«rsas localiitdai de interior. 
Foi recolhida 1 cadSt Rits Albina da Sousa 

esti  totTendi  d*s   feeuldsdos 
S. M. o imperador passou bsm a noite ds 

ksatim: recupera forçtt. E' favoraval o esta-  Dusrte, que 
de gerai. imeateas. 

*   —Quarta feira ultime, um preto lado sente- 
— do no cebeçslho de um carro que condusia le- 

< nhi pera a fasends do Psn d'Alho, psrttncen- 
f te ao sr. eommandsdor Manoel Culoa Aranha, 

foi vlctima de um desestrs, pois ethlndo de 
Oproiaele de depntade Coelho Rodrigues lugar am que se echsvs, uma dai rodas passou» 

M regsiudõ. ' lha por cima de umi perai, frieturindo-t 
'        '■      "■ - protimldtdei do beir< 

Ria» 86, ás 10 herss ds noite. 

Dursnteedlsde hoieo enviado eitreprdl- 
strio o miolitro pltalpetaaeisrto derepeblies 
Argtndea tem sido muito saudade, selvas, 
bsndsiras, ate. 

Almprtau aaanaeitquo o Imperador eo> 
oaça a reteimer-ae. Consta que S. M segui* 
rá psra Aix lae beiae. 

S. A o Prladpa doOrlo Perá fará 
t tua pilmeiia cumunbie 

amaahl 

{    O deaestra dau*ia nss 
f re Tsqnsrel 
ii   —Para oeensume da cidade foram onte-hon- 

tem tbstidss 86 reses com o peso totel de 8.088 
klloi. 

—Seguirem hontem pers o bairro dos Valli- 
nhot 10 praças da linha sob e commando do 

1 cadete Burity afim de capturaram alll um cri- 
, mineto. 

i Ceneederem-ae doue mas«e de liceaçe, em 
prorogscfo, d profnsora do Pasia Trás, Pret- 
cilleoe Ferreira Adrlaa1 

í O proftitor do bairro do Tucura, sm Mogy- 
mirim, Jesá Pedro Gslvlè de Moura Lacerda, 
obteve um mes de lleeaçs, com es respsetivos 
vsneimentoe. 

{Do neiw eorruftnitnU, '. 

OOACMBIROIAJLi 

Santo** 86 de Maio 

Entraram boje 1,841 taccat da café. 
Vtnderam-te 1.000 aaccaa ao preço de 68C60, 
Nercade-iraM. 
Esistsacla 16.000 ssecas. 

Foi posto a concurso o effielo privativo de 
ascrivio do jury a execnçSea crimlnaes do tsr- 
mo de Tetuhy.   

A flalnUa Vlotorla 

ura cnmi... 
Eeesteepelavraslinçou mio dai 

Jua ditbolicamenta ao lhe p s s reli 
es olhos. O pai,  espa tado, recuou 

isnalla 
—O que I o que I—regougo J o bebido Pois 

fallac-me atslm Btpera que eu te arranjo... 
—Oh 1 deixe morrer mlnht mil am pai, tup- 

plicou o moço. Revolta-mo tento o eeu proce- 
dimento, quo nio tei te elle mi fará commetter 
ura crlmi... 

umi face, 
relusir diante 

.   .      . . recuou   O rapss 
eatio, tomando umi reieluçle súbita a fabril, 
diste: 

—A'vitti o que se acaba da pssssr, aunea 
mait o podarei amar. Vou morrer com minha 
mil. 

E,aitendando-ie no leito da sua agealsanta 
amada a como querendo ebsorvel-s n'um beijo, 
cravou a faca nu próprio seio, no memento em 
que a moribunda teve o seu 
vida I Sent u ainia o taagut 
hla Uso umi consolsçlo " 

parecer que nio tem 
o supplicsntn. 

S.   Paulo,   21 de Maio de 1888.- 

ma da lei etc. etc 
Faço aaber aea que o presente edital virem 

oud'elle noticie tiveram que tendo-ma dona 
Anos Bamarla d'Arruda a outros requerido di- 
vliio judiciei da hsanda am commum danerai- 
nado Caekotira ou Fofoné* de* Pintos, site 
neste termo, designei o dia 88 de Junho do eor- 
reate snne para a primeira audiência aspedai 
da divislo; ordenando que para tsl sudlencia se 
Asassem as necessárias dtsçSes aos Interessa» 
dos e notláctçõet ás testemunhas e mais pessoas 
eteolhidss para o trabalho da madiçio. Em 
cumprimento deate despacho a atteadeado se 

' que me requererem os soatmo autoras que alie- 
a dimeuldada  saaio impossib'" 

pessoslmsate todos es 
um,—visto  serem elles muitos. 

de Andrade,conf «rme o disposto nes arte. 
id dê eod. do procsifo mm. e 49 daqutU» 
rtgulamônto. 

Saladas ses^Oes, 22 de Maio de 1888. 
—Vicente Ferreira da Silva, FrancUco 
de Peuaafortu Mtndes de Almeida. 

A commif sio   de terras tomando em 
cousideraçfto o requerimento de José Ma- 
ria da Silva   C»pella, sobra concessOis.—   , ^^^^.^-^^.^u,^, ^ 
de terreno   na   ladeira de S. Joio, é de i fsssrsm citar pessoslmsate todos es interesss- 

neos 
cidsds ou a'ums fossada, alam de, sa Mr prae4> 

' se ser guarda-livros. 
Para taformeç6et ao Largo do General Oso> 

rio, em casa do sr. AdolphoSydew. 

Medico c  píiarmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratic» de hospitaes e for- 
mado em ambas as faculdade d« medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
dultorio na ra» 4m Theiaar* a. •, 
mmhrmêm, damiela-dlm mmMém tar- 
de e a sua residência para o Usrs* 4a 

GAMARA MUNICIPAL 

logar o que requer . 
[mtndel pessar apresente editei que sob pre- 

 na  , glo será aflsado na porta da Igreja Matrls das* 
; ta villa a publicado pala imprensa da cspltsl stá 

, pele qual cito, chamo o re- 
tiverem intamtet na fssan- 

condôminos, já come 
, coniromaam, m Tira» ás 40 horst da   msnhi 

... , 'do dia adma designado assistir a audiência, es 
Indico  que  se  autinse   ao dr. enge- hiblr seus títulos e requerer o que eateaderem 

nheiro da câmara, a   mandar construir a bem da eeua direitos, sob pana de revelia; 
um segundo   boeiro na rua das Palmei- devendodits prlmdrssuíUencj^ssaffytuarao 

icio, no momento em rei1 a Borges, Silveira da MJU», Domia-'0(ua ^ audiência, pele ( 
** ^ôl dí?0,uí,*goS«'to"o. jquelro a todos que tiveres 
ua doll.ho.Ser.lh». »                         ,ND,cAçXo da dividenda, ii como ç 
'                                                                 T ; cenfrontentas, a virem á 

• ardlaarla de •• de 
Mala de tS§8 

PRRSIDENOIA DO SR. DR. PEDRO VI- 
CENTE DE AZEVEDO 

(CeneltMcIo) 

INBI C*.Ç0li« 

Entrando em disouss&o a do sr. Gar- 
cia para que a câmara mande retirar os 

ras. entre o Urgo de Santa Cecília e a ^ 
chacHra do dr. Francisco de Bams, ute ,d,Ta iar e0llia.0 a dl'URaaJa da medica. Jebõ- 

1 devendo essa obra exceder de 9001000, e tictbtl 7 da Meio da 1888. Ba Jato Bvingelitts 
caso exceda dessa quantia, será a custa , Homtm ascrivio o escrevi, com uma estampi- 
do pfoprietario dos terrenos que se aoh»o "iM^"??»» '«• MutWsads.-Laír Çonf 
prejudicados. 

Sala da câmara, 32 de Maio de 1888. 
—Jo5o Mendes da Silva. 

O rs. Silveira da Motta apresenta a se- 
guinte declsraçio para ser inserida na 
aeta. 

«Declaro qne por ausente da capital 
n&o assisti a sassfto em que o dr. Pedro 
Vicente propôs   se nomessíe uma com- 

' de da Rocha. 80-8 

trilhos de ferra existentes no largo da Sé, I misafto   da câmara municipal para dar 
osr.   Silveira da Motta apresenta a se-'pêsames  â   família do finado Conde do ^ .     . „,. -A 

tinte emenda : f tarnahyba.equo 8e pres^te t8ti vesse TO- tur? «"«'ou   de 1889, quer da theaou 
«Que se ofELcie ao presidente da com- Uria » faTor da indicação por oonside- '»"*>   quer du estações de arcecadaçii 

Vheaemravle. de Faaenda 

FORNECIMENTO   DE  LIVROS 
• 

Pela thesouraria desta província de 
novo se fas publico que precisa-se con 
traetsr, com quem melhores condicçOes 
offerecer, o fornecimento de.livros eco' 
nhecimentos impressos, destinados a es. 
cripturaç&o   da  receita e despesa do fu- 

GemMes84 1/4. 

(De NMM earres/oadenle.) 

Amparo 

A 8de Junho, devereslistr-ta ume procii- 
ito dvlea ae cemitério municipal, afim de ser 
dapotluda «asa eerOa no túmulo do finada 
ibolidonUte JulloCsndido de Abreu 
-A 88daite mes, aetts cidade, reelUer-ae- 

ka a reuaifo prelimlaer doa sceloniitss da fu- 
tura eoi 

• preHi 
ahled ,,IS..nS';!raí'a,». f8ráal.ctrlcld.d.   ^ a^ fegCa^iíi 

aWíS-tLwr*'- ^ ",uo,u,r'. uduç^. • 

ipanhia para mandar arrancar os trilhos, 
'    Ssudsndo o snnivensrlodt Rtinha Victorla»: faiendo a   câmara o trabalho pir conta 
Imptreuisdaa Indlaa, assim se ssprime o!da mesma companhia se recusar se 
Diário de Noticias de 84: |«. ni . „ r 

a Eitacommemoreçto é ume feits aáams;1""' "•" , .   j,      . 
, apotheote. Festa de um povo. grande pele eeu      a«o  approvadas  a indloaç&o e emen-;    £ nKda mais havendo a tratar-se o sr. 
.wteiiao poderio colonislemarítimo, poisa tuas j da. presidente lerantou  a  sesafto, do que 
I dÃf!?^mM'fStSiSSgai1.* r^1**.1? fa'rn*.?hS'    .B   approvada a mdioaçlo do sr. Gar-, ^mrR con8tlkr fi, Uvrar a presente acta. 
[«JSi^Sa1^^ o^pr^rtó;!1'^  ^"n0* ««oee mandem lançar L Joaquim Robe.to de Levedo Mar- 

pele sua incontestável e temível influencia na na ▼» r«ea do Carmo ao lado das ruas do qileg) gecretario interino a subscrevo. 
politics de todos os pslses clviilitdoi, grande Brás e   Oaiometro as terras dos prédios, 
finalmente por todes essis deoonitraçote de que se forem demolindo. f 

rsWbr.^tsrs^^síauilo ".•• BTr^ ^^fsf^^i á sus rainha lha fas no dia do seu aánivina- ?»» * discus-fto da segumte indioaçio : 
rio. um laolvldtvel tsatemunho de reconheci- S    «Indico que esta câmara mande con-1 
meat > dido por esse povo eitrserdiDsrle áquel- cortar o chafaris da ma do Muringuinho,' 
L!elll!?mi«d« V.»?IVau^Vf-n^í*»» d« "«o*0 • continuar a servir o publico.; vlcta e privauss, atua cnergit ptteoteeda nas .     a i    , -      ».-> J   u •   J   IOOO < 
situsçOis mais diOceit de pttris. e o seu im- i    g»1»"* •"■f9* 22 de MMO <le 1888- i   Deito de respoader át infâmia, publicadas 
manso prestigie pessoal, contribuiu poderoia-—braristo Crus. f.  .   „.^. „,'    „, ,_   J.. JI.;!».la- 
mente farsTgrsíü. se de teu .dmlreVel pais \    Entrando em   discustio é approvada, h'1* eonír, "'"^ 1™^.^ 1.» --" 

indo ao sr.dr. engenheiro para orçar    . «ban,  porque todo o mundo taba quem 

SECÇAO LíTBg 
Ao publico sensato 

Conàignendõa data felis do innivensrio ds 
Rainha Vicioria, Imporatrls das iadlas, envia-, 

sothuslsstiess fe- 

XUo-Cttaro 

Ji hs muitos dias qne chove talnterrompide- 
osate sobre esta cidade. ^ . .    *. 

A folha local dfe qee a chova tem falte bss- 
tsata asai á lavenre, eaado ds cr«r que o preço 
do fsijlo asja eata anão multo elevado. 

ao ao sr. dr. engenheiro para orçar,    t       .' 
O sr. Vicente Ferreira, pede "agencia •■£"*.    ,      M .   . 18IM 

para a discussão da seguinte indieaç&o :.   *• P•,,lo• * d* M,io ^1W8. 
«Com rei çt> ao alinhamento da ma j ESTSVAM La*o BooaaouL 

da   Figueira, de  qne se tratou em uma I 
Í   A 81 do sndeate, nesta cidade, dea.se um pe- d" ultimas sessOss, eonstando-me que o; 
queno deeastrenelinhi da bonde. proprietário da checara denominada Fi- 

Taubató 
Despedida 

opr 
ieir 

.    «       . ... Rstlrsndo-nos temoereriemeate pare a Sais- 
Ocsse foi que um menlaodecOr prett.quo gueira, em termo asaignado, obrigou-se ts, e olo podendo despedir-nos pessoalmeate 

í!?ií^K!SÍ■«Líd£"b^?aiÍ2^2;i?iSSJS,        • d»n«»"» "» PWtli'» ™NK> «ü eiistente, detedseaspestoat que aosdisdoguirsmcom 

Aee iaspeeteres dee thssonrarlss da faseeds 
etpidiu o miaiaterio da Ctasoda a seguinte cir- 
calar: 

Joio AlfraJe Corria da Ollveire, preaidsata 
áa tribuasl deihssouro asdoael, eutorlse et 
m. iatpactarea dss theeourarles da fasends 
pers mandaram pegar soe omprogadee doa cor. 
riios des reepeetlvaa eroviada*. cujss catago- 
rltt ale eaireraot allaraçlo. os venclmantot 
aureadaeaaatabaUaaaaaasaaea regulemeata 
El>lieedeeeme decrete n. 9818 A. do 86 de 

rça prsilme peaaade. a eoattr dessa data 
aa disate, eeafonae requititou o miaUterio 
«et aijedoi da Agricultura. Commerclo e 
Obraa Kbuãa em • vieo de 7T do mas tegoin- 
U-J. AVroéoCorria daOlirdra. 

Aee ioipectores des thseeurarias de fasenda 
íirigtao minlstarloda fesaade a segulate dr» 
leisr* 
. Jafa Alfredo Cerrfs ds OUvdra. presidente 
<a uibeasl de thSsMre oadaaal, deeUra eoi 
m. laipacterss dss tkssoarsriss da fssaads, 
4a seearde aem • avise de mUIssalo doe aego. 
cies áa Atrkultefa, Cemmerdo e Obraa Pu- 
blica, áe » da Satambro da 188fT. que e gralifi - 
ct(ie«euaaaperMdlarle ataalmi a miaimo, ímcctopifiospublieot deste capital • 
tqaaseNftroa ttbeltaaaoasaaeranismea- ^^ a (UpMMeu aaregosijo d lei 

'      ^ dO   Haia 

^tó^ewS^Tli^tlííí^a. proponttb   quéa   presidência desta ca 
te auto da corpo da delicio. mara, verificando ter isso verdade, pro 

-Domingo ultlsM. celebrou s soa prlmdre mova a demobeto Com urgene a. . ... ,.... .,«. «..-,. «-_..,„ gj^   em a,a de M%io de lg88 _Vi. 
cente Ferreira da Silva.» 

mine o revi pedra Joio Msearlo Monteiro 

Pontoa dio por t ugnea 

Recebemos aegredecamosoüesMmoda^ram- 
matica Porluguifa, poatos de português, st- 
suado o novo progremms, feitos pelo sr. Joio 
Fernandes da Uma Cftrtee. 

E* uma pequeno obra quo deve aar procura- 
li- do peloa estudeutes prep 

omolo dej uatioa 
Foi provldeo ddedlo Aatero Oomsa Barbo- 

sa na serventia vitalícia do effleio da 8* tabtl- 
lilo de publico, judicial a notaa a snneiosdo 
termo da lupeve d» F»»iaa-  

Fd antorisada o alaguei de orna caaa na fre- 
gneaia daa Si e Berrae para servir da radie e 
quartel. 

'ff*"**»*     Fd concedida bdES de eervlç», por cea( 
í*?'* X' *• «•«?• *• aig«i'meato. ee aow.do de 
de fasaada. «oucj,; permeneata Casario Aatoaio da 
ledeeaege» rr        r. hmSJBm 

Vanoolonartoe pubilooa 
Hoje, ás 5 1/8 horas da taida,  a  clasae doe ...... íafarai. 

de 18 de 

sua amisada tanto oeata capital come ao lata 
rior de província a dia de Minai, Behla a Rio, 
ftsemol-o por ette meio dando espreitie eoa 
nossos santimentes de gratidio palas muitss 
Crevss da estima a conilderação com que aot 

onrerem, durante e noeia lengi eetada nette 
.., 4 MM»IMU n.» boo terra do Brasil, a effereeemoflhee o noeio 
vai à secretaria para fraco praatllBO am Locarne. 

S. Paulo. 38 de Maio de 1888 
AMHA BosicHSMTem D'ELMIQUBR. 
FSRDIHAHD BotICHtNtTBIN. 
D. H. ULUIA>M 8-1 

oorpo 
Silve 

E'   approvada e 
informar. 

Entra em discuuSo a do sr. Evaristo 
Orns, adiada da sessio anterior, subre a 
mudança de nome do largo da L herda- 
de psra—Largo   do dr. Antônio Bento. 

O sr. Silveira da Motta apresenta a 
s -gninte emenda substitutiva : 

«A rua do Theatro ra denominará de 
agora em diante—Rua do dr. Antônio 
Bento.—Silveira da Motta.» 

Passando-se a votação 6 approvada a 
emenda sab^titutiv* do sr. Sil eír» da 
Motta, retirando o ar Evaristo Orns a 
suaindícsçlo. 

O sr. Pennaforte, reqaereo urgên- 
cia para a discussão de seguinte indica 
çlo: i 

«Indico qne se represente ao governo, 
eom  urgência  sobra a necessidade im-. 
{•reseendivel de se concertar de modo so 
ido a estrada do Marco da Meia Legue, 

Companhia União Agrícola 
da Vera-Cruz í, 

O abaixo auigasdo, encarporador da l 
Companhia Unilo Agrícola da Vera- 
Crui, convida aos sennres ajob cripto-; 
res de oeçOes, a se reuairem no dia 15 ' 
de Junho p-oximo na villa de S. SimSo,' 
afim do eflectaar-ae a assembléa geral , 
de ioMallaçio da referida e smaa. } 

S. Paulo, 21 de Maio do 1888. 
Aivan» R( sovaiao M. nos Rn 

Os proponentes ao dito fornecimento 
deverào procurar nesta repartiç&o todos 
os modelos dos mesmos livros e conheci- 
mentos, hera como os esclarecimentos 
oue julgarem precisos; ficando seientes 
de que, os livros de lançamentos e avisos 
para as estaçOas de arrecadaçSo devem 
ser fornecidos até o dia 30 de Junho e os 
demais livros e talOea para as mesmas 
estsçdes até 31 dn Julho e os que s(o des- 
tinados a thesouraria »t6 31 de Agosto. 

Thesouraria da fazenda de S. Paulo, 
em 23 de Maio de 1888. 

O encarregado do expediente, 
3—3 Thomat Pidreira de Ctrqueira. 
inapaocoria de bygfene da 

província de a*. Paulo 

Ds ordem do illm sr. dr. Marcos da Oliveira 
Arruda. Inspactor de hyglene deata provinde, 
faço publico que—etlando encanegadoi da At- 
salitação hygieaica da capitei, no primeiro dia- 

tricto «sf «cia/mente o dr. Aatoaio Beaedlcte 
Merquei Cantinbo a no segundo especialmente 
o dr. Nettor Freire deCtrv<lho;—todai as quei- 
XII sobre eontsgioi, detlafacçoes. faltes de es- 
teio, de limpesa  publice ou tobro qusesquer 
desragrsmsatos hygieoicot ou mis cxhalsçõei 
era cai.u, quintaei, rueta prtçet, aigottoa, Is- 
trmes etc etc, devem ser dirlgidaa matmo ver- 
belmeite, ou per «scripto, dentro do primeiro 
dlilrkto ao membro da hyglene, dr. Centinhe, 
atdeatro do segundo se membro de hyglene dr. 

i Nestor do Carvalho ; dsvaado, no raio de nio 
serem etteodidas as queixai, tarem entio leva- 

' das direciemeate ao dr. Inspeetor de byglene. 
.    Secretarie da latpeeterie de hyglene ,S   Pau 
Io, 31 de Maio da 1888. 

O tecreterio, 
18—4 Francisco Carlos Augusto ia Andrade 

ESPECIALIDADE 
Moléstia* de crianças, de senhoras, da 

delle e syphilitioas. Ctralla 
-    sa M—99 

Theatro S.José 
GRANDE COMPANHIA 

DH 

•rBKA-CWHIOA B OrBRBTAM 
DO 

Theatro SanfAnna da Corte 

EMPREZA HELLER 

Sabbado,26 de Maio de 1888 
V réeHa extraordinária 

Grande e extraordinária novidade 
Segunde repressnteçlo nesta capital da graa- 
ia epperer -   

10 quadres 
de e apparatesa maglcá am 1 prólogo, 3 aetes a 

dro 

ANNÜNÇI0S 

SC1*^—Li. d^M,• "• 9aU 1,Ld• Md« .    l'do a estrsda do Marco da Meia Legue, "agf!^ 

S^SSrM^s^eí^Cd; Ji;|8Urtee.be.ddrade>ba«.hi.d.vd.-   ^'l^c.r^ P«n2oÍ Mendí fto b'm " 

**n~l. àVro*C*rUiêOUreira. |    Ne paiteeta iari«camptl<>aatadaa todaa et  de Almeida • : .„   „-^Ji! |    Mapeitoetaierloeumpilmeatadet isdes se 
' radac^õn dea ioraeee. elabi. ceasdhdre Aato- 
 10 do Março e dr. Aeteaio nioPrsde, 

Commuaicam-naa I 
eeeomde eomaoetarea e queatia ji aa-     L^oaoefíl conhecida aaita «idade a 
adapara a fomMe de vktfata. *dfoda M de 13ds Maio.  qne eitiagala 

■ ias      Imvldloae BretU, aublo ao ar  greed 

ssec* 
o ea- 

^jMlhairaée tarda, eato-hoatea, Miaoel 

5 ^SetüLTée «4MÍ'plilII!S^7,?" 

.  « * -«"Suo^ ÍIÍ e" ÍT douroiaforme sobra o* abam praticados 
fáiKI^SÍrK.W-P--* o«qo*lI«eetebeleeiaraato^oqaeeenelsy 

daJo am heateafem a esae grande aeontad- do ama  publicação   oa Promnexa do S. 
msato.                                      .    .   , ^ Poiaie, assignoia par diversjs marchan- 

Oraadaaadaaredepaeaeateompoateada te- ^     • "-•           ''" 

es sredrs. Anhor Rebeaçai. Miguel Csetre. e IBí«S8O de obras  informe sob-e o qu* hs 
saMdtadar Freadece Mocelre,   rvdmo.   padre eollCeraattte ao eeisiterio do Eras. 
Cateiaae e o rida lio Darie Chag. t.                  j 

x Fofas deliberados oa aegnintes pa 
'gameatoe : 

O*. ArthorReboaçaa, juismuaidra' e do 
arphios de sarme^m beeaaagee e Id *|1»J« A Reis 4e   Comp. empresa io d « Lim- 
Mate.^a^aa aea ao maarMiaaa acta ■-• vot; _ vii«_    i.eAjLetUft 
S^TSr^nMkefiMaeu 10 da Março, p»» Pobliea. l:5d«#««7. 

Exposição Universal de Paríz 
Sm nome da commiss«o encarregada 

de promover a remessa de prodnetos para 
Exposiçg) Universal de Paris, eonvi- 

pessoar, qne se interessam 
êxito desse utilisilmo eommet 

,    .,     ,.. sue sa reanirem a 37 do corrente, 
d'^;d:e«di««u-o.«.pra«d...}-   -•i^' »» ^ *» Th"teoS- 
te communica que havendo j* so enten-j    s;pBnlo „ de H^, d. 18n. 
didoeomo   eim. er. vice-presidente da' ""•"»     i_..__,,__n-_-.._„ 
província, este crdsnàra 4Vepartiçio do '-* t» HC1  6«C*BTA"0' 
obraa  publicas quo mandasse proceder) 
aquellae eoacertoe- 

Bm   vista    desta   eommnnicsçio   o. 
sr. Pennaforte retira o eoa indicsçto.    j    lilm. er. Lais Cerlaa de Arruda Men- 

Foi deliberado que o directir do meta-" dee.—Feienda   doe  Palmeiras,   10 de 
•      Maio de ISSB.—Comn sabe v. s., tenho 

gaato mnitoe vidne das soas pilulae su 

Louça quebrada 
Colla universal, serve psra grudar 

i qualquer object) quebrado, taea como 
'mármore, vidro,ooreellana, crystel. 

Encarrega-se do concerto de qualquer 
objecto de arte e phantasia, por mais di- 
fflcil que s«<'a. Rua de 8. Joré. 94.   6 1 

«ALVANICA 

APR1NCEZA 

FLOR DE MAIO 
Por EDUARDO GARRIDO a J. A. DS OUVIIRA, 

musica original do maestro brasileiro ASDON 
MILANBS. 

Peraonasena 

Zaagulssrra XXXIII, imperador do pais dos 
elephsntes, sr. Lisboa ; o Rei Monte ds Preta 
XXXI, sr. Peixoto; o rrineipe Beija-flor, seu 
filho, sr. Mssqalts ; a Princesa F.ôr de Maio, 
mlle. Roía Villioi; a Rainha Monte da Prata, 
d. Itabel Porto; Ventrebitca. princesa, irml 
de Zengulterra, d. Itabel Porto; a Fada Saphl- 
ra. d. Tharese; e Feda Furibundina, mlle. 
Maitart; Mathurioo, campoaes, tr Veiquet; 
Pulso de ferro, Boea-féra, Mil ouvidos, (Habi- 
tantes des sdvss) srt. Pollero, Aríat a Ntsa- 
retb; Villepeadlo, cemariste mór do Impera- 
dor, ar. Mino; o duque de Argentina, mínialro 
do Rei Monte da Prata, tr. Barres; o dr. Glo- 
bolifaro, o dr. Vsreceuttico (medicot de Zaa- 
gulssrra) trt. Leonardo a Villar; Qargemello, 
molelro, ar. Areai; Beblola, sua mulher, d. 
Athsyde; Lessrilho. esulajaddro. ar. Nino; 
Violeta, filha de Gargamallo, d. Buphresis; o 
copelre-mór da Monte de Prata, sr. Leonsrde; 
um pagam do Imperador Zsnguissrra, d. Ma- 
thilde; um pagem do Rei Monte da Prata, d. 
Methilda; o Diibiaho Verde, e menina Eitefs- 
nia ; a Rosa do Japão, d. Athayde; a Rose de 
Musgo, d. Bupbraeia ; a Ro>a da Cam Folhas, 
d. Rota Bsrg-ntnn ; a Rota de Teucar, d. Ade- 
'a; a Rosa Branca, d. Mathilda; e RoseAma- 
alla. d. Oeralda ; a Rosa de Todo o Anão, d. 

Vlrninla. 
Fidalgos, esmariatai, offieiaei-mórei, reit de 

ermss, arautos, poria-ettaadartsa, elabardei- 
rot, ptgeas. eicrevet o povo de império doe 
Elepaentes, e do rdao de Protparldedo. nym- 
phtt. Willlt. eicrevat africaaase asiáticas. El- 
tatott aaimedat, vilões, etc, ate , ale. 

aecratarie da coggmlieao. 

Chama-se a attençáo 

AG; A 
Para pratear qnaiqa*r objecto de me- 

tal e renovar o plaqnet. Encarrega-se do 
trabalho de concertar. Vende-se aos fras- 

s.   Rua de S. José  94. 8—1 

Tilalo doa quadro* 

1» O castdlo de Rocha Negra—a» Saphira ou 
aa metamorphoaaa—3» Apuros de usa corta em 
decadência—4a O valia do» cdrvoe—5° At fé- 
rei tambémam^m- 6a Aa mulheree de mármo- 
re ou dreglo dbrie—7a Soahee de tmor—8» O 
brilhado aolio-O» Amor át bofetades—10 Oa 
pòa da Parlimpimpim-U A ddads illumlae- 
de-lS A Ilha dss Rosas—18 Aaarae tebra 
ararei—14 O Reino da proaperidade—13 Nem 
sempre asas mina 4 ume mina-16 O Império 
do amor. 

A musica 4 antdeda a capricho pelo 
ire de compenhia MIGUEL CARDOSO, coed- 
invade pdedlatiacto professor TAVARES. 

Os tcenatici a michiaiamet tio todet novoa 
e asacutadoe pele notável teenographo CAR- 
RANCINE. 

Oe veatuerioa tio todet eovee e riquiitimoa 
fatos eas oMriaas de thaatro, per mms. V1C- 
TORINA PEZANN A eob   a direeçio de ar. 
LISBOA. 

Tadea ea aieref ^  aoves a deilumbraaua, 
_     • íeltoe oei oMrtfias do thaatro tob a dlrac- 

novidade.   offarece-se   para decorar mo-|«ie^sre JOS^D^^RWii To^s., 
.--•«« mm Am »„j., IcabelWraa aao íehea pelo muito heMI raballet- 
.rr í?I   ? 1f tnd0- rclrodothoeiroo sr.TTDE LIMA CAMPOS. 

Todo o cabalo 4 feito aaoSctna do   ir. P»- 
rdro.meiae ceahaddo sapauira dee theetree. 

Papissier Décoratenr de Pariz   l1 

Recém ehegedo, com álbuns de alta |e 

veie e estufai os.   Encarrega-se de todes 
oe pertences de eoa arte. 6—1 

Dirigir- e á ma de 8  Jo» é  94. 

Electro-Chimico 
deriflcoee poitoraee contra ae eeaeüpo- tí ^J^J^^J^^t^L 
«Ooe do dodoxo o braaeUtee o compra tia am itíovo para wproineçio de oWee- 
Ma raealtado maite eatiefatorii. o ae »o-*• •«• • «••»" relevo; galvoaísa, 

pertio.xee obedecem kaoçAo beno- iwe, fclhoe, peaaae. madeiras, vidros, 
*   ■■   ■ etc., etc.    Fornecimento para installa, 

çfto doe afftiçoadoa o inoustriees ; be- 
nhoe de ouro, de prata, do nikel, brooae, 
etc. Concerto de maekines alcetricas, 
etc. 

giaqnaato nio eaeoatra melhor loca- 
lidade eiae oücinas eetot estohelaeidss 
« ma de 9. José, 91. «—l 

Míse-et-sceie de artíata HILLIR 
A'a • •§• Marma 

fle» dae pilalee. 
Poço lha qne meads-me 8 vidroe qae 

é para a fasenda do mau cunhado borlo 
deO.&.>Mog 1. 

frn benetieio da humanidade aatoriao- 
Ihe a faser deata o aso qae qaissr. ^Soa 
de v. s. am. obr. 

Maoiaao TAVAIBí 8oA«m. 

4 voada oa CASA OARR AUX atd 
dedbtvetdaiardeedeaea here.emdeaass oa 

detfeeaire. 

Caaaroiaade ia a» 
ds: 

Oaleriaa <   -   *   -   . 
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CamiÉos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor 2Tothxnann&C. 
RIJA DE 8. BENTO l iS-S. PAULO 

unicoi «(í.nte* v»r» eatftproTinfti» d» importaute fab.ic» Deoaavllle •lué, «na 
&9t%t-Amrg (Kr»iiç«) chamam K •UençAo do commarcio e d a ên. fMeadnirM 
•obre oo •fomadni 

CAMINHOS DE FKHRO PORTÁTEIS 
)à fornecido» por eota f«brioftp»n todos oa paiioi do mundo, « tombem par» o 
iraiil • para eata proTinoia. 

AM rantageiu dottea caminhai de ferro portateia aKo muito palpareia, nubati 
tuindo animai» e braooa, mormente netta época da tranaformeçlo ao trabalho 

A inatollaçto pode a* faier em qualqasr torreno e • remoçto para outro lu 
gar é faoli. 

Sob o ponto de Tiita da «elide» e perfeiçfco do trabalho oa prodnetoa da fabri- 
ca Deaamvlll* nko tem içual. 

A conduoçio i óde aer leito tonto por waimae» como 4 Tanor. 
Oa MBunoiantes tom em aeu poder nko aómente os catalogoa illuatradoa da 

fabrica, como também um aortimento de materiaos cornpoatude trilhos e wagOM, 
no aea armazém 4 ma de S. Bento n. 46, e ccin*id»m tauto o eommereio de ferra- 
gena como oa ara. atendeiroaaoa honrar com runa vi' itoa fará peasnalmente aecon- 
▼encerem daa arr&ndea vantatrena oue offerecemoe. 12—9 ▼encerem daa grandes vantagens que offerecemoH. 

CASA BANCARIA 
DA   

Província de S. Paulo 
Ati novo aviso, vignrir4  oeata C&aa Buncaria a aeguinte tabeliã de ju- 

ros, para dinheiro a prêmio pjr k-Urjn, aeod« o asilo por conta da Caaa Bancaria 
3 a 4 meiea        f> % 
6 a 6 moes        ê % 
7a9 meies • 1,2 % 
13 meíeí         7 % 

 3. Paulo, U de Abril de 1888. 20-11(3 p. e. 4- » e dom.) 

ATTENG&O 
mm ARTIFICIAL 

Rainít Marca ((Águia» 
Estrumo especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume oompOe-se na maior parte de potossa, como tombem o café e por 
iasc é o único estrume efficai para as plantações de café. 

O cafeteiro extrabe da torra a potassa em grande quantidade, e para que a 
terra n»» aeja em poucos annoa completamente exbanrida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir 4 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume possue em 
tio grandes proporções como o 

KAimiT MARCA „AGUIA" 
Este produeto J4 se emprega com   grandes vantagens em todos os paises que 

cultiTam o café e muitos  faiendeiros   brasileiros tem auferido resultados sorpre 
hendentea pela applieaçio deste e8trume,qne dere forçosamente achar geral aceai 
taç&o. 

Oi únicos agentes para a venda nesta proTinoia sio oa srs. Victor Nothmann 
àt Comp.—Rua de 3. Bento n. 49 que con»idam todoa os intereasedos nos benefi- 
cies da lavoura do café, 4 visitai-os para mais informsçSes. 

O preço deste ntilisaimo produeto é diminuto. 
Oa pedidoa devem ser dirigidos aos únicos agente» 

VICTOR N0THMA1 & MMP. 
Rua de S. Bento, 49 

2- mm® 

GQ:OQQS000 
POR 31000 OU 20:0005000 POR UOOO 

Loteria extraordinária de S. Pauk 
EXTRACÇ\0 

EM 9 OE JUNHO DE illl 
■wrAiJLiVKUiBwa 

Nío Um series !   Todos os prêmios sfto pagos  por iiteiro 
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•6:000f00t 
3i:00MÕÕÕ 
i.i.«oãmoo 
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dito» para a caeteaa cio 1* pracie 
dhra Meai de 2* praoiie 
diretiduide» premlm 

deVprtsto 
doHpfaaio 

«ãOOfOOO 
450<MO0O 
kiOOíOOO 
3:tr.OKUJO 

1:11  

epfresleaatltei 4a )• 
mm 0»p*imle 
dHaade»fMnie 
■Ml dar» jmmm 

.  u 

my.oMtfM 
auauaiouo 
«oooiooo 

■OQHUuV 

fOO.OÒO bilhetes a 3|000 cm 10.527 \wtn\m 
Tcém c» pnáaiae ale pagas mm énmmm alna ea tkaaowaria daa lotaria» previaciM» 

é»S. P»olo. •• aaO-ta. áraadaUrvgaajaaaa V 
Chaaa-aa a atMMS* dapebileo earanto úspr-taelo ^laa. üoka Wurü cm--L« um 

MIlMto >_t«ire 4» cmtm éttttOÍ 4à 4ttmt« » «MMtW). t <»« l«N» receb f* opanHitía 

Oa ruMiaa «s Hikeeaafará • iaiari»' e erevtociae de fcMaato 4eiam aaa iirtoHaa 
>ra. ar«adatar«airem*. aUodnMdecorrMM. (ISA» SUA* 8» 

O Uieeoureiro, Burro /oss' Atvss PUIBJRA. 

A NEW-YORK 
New-York Life Insurance Gompany 

DOS ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA 

Fuiuladatta em 1845—43 amios de prosperidade 

1'nica Companhia Estrangeira de Seguros de Vida autorisada a funccíoiar 

NO 

Zznperio do Srazil 
CAPITAI CERCA DE RS. 175,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional • • 

40,000:0008000 
200:000í000 

Sinistros pagos no Braiil 

IVOME1S 

Joteph Norria  
Oaattvo Maiaet  
Victor Seheltlin  
Joio Joié F. da Oulmarie»  
Dr. Cândido Quirioo B<»io«  
Joié Joio Ribeiro , 
D. A. A. Dohrman  
J né Rodrigues da Souaa  
üuiuvo WwdeUod  
Jo>é Su^ret Pereira  
Paulo Emílio Willmcndorf (atiatiinado).   . 
Tito Aatooio da Rocha  
C»rl G. A. Hiio (auiddle)  
Guitavo Thalaan     .   .   .   ■  
Joié Amado Mendes.          
Antônio Soiras Pinheiro  
Jeié Giinaa Campello  
Or. Auralisno da Axevado Monteiro  .   .   . 
Altas iantoa  
Jjão Balso  
Henrique 'Eulalio Ourião  
Henrique Barbosa de Amorim   ..... 
Jaeques M ver (suicídio)  
Josuh Whilla Way .  
Florentmo Tallea da Meneaes ■ . . . . 
O. Eailia R. Moreira de Qoalros .... 
Thomas Argimiro Ferreira Chave*.   .   .   . 
Eugênio Leiffer  
Jeaa Luis Seiier (suicídio)  
Alexandre Ferreira Pinto  
Antônio Navarro de Siqueira  
Argemlro Loyola  
Mena Augusta da Silva Uma  
Dr. Francisco Ildefonso Ribeiro da Manesaa 
Drietrlch von Grinert (suicídio)  
José Augusto da Silva  
Francisco L. Seraplo  
Frederico W.  Mack  
Joké Pereira Henriquaa  
Joio J. Hardlog  
J. A. da Mascaranhaa  
Ranward Wur»teinberger  
F. Fritsch   .   .   .  
J. L, P. Rocha  
Or. P. P. C. Chastenat  
Alice Abrahlm Pesiti  

LUGARES 

Rio da Janeiro 
Rlode J.neiro 
Ria de Janeiro 
P»rá. . . . 
Pará. . . . 
Pará! . . . 
Rio de Janeiro 
Perá. . . 
Rio de Janeiro 
B>bia . 
Santas. . . 
Ce» á . . . 
Rio da Janeiro 
Rio de Janeiro 
P-rí. . . , 
Pará. . . . 
Bahia . . 
Rio Grande do Sul;. 
Pernambuco. 
Pará. . . . 
Pará. . . . 
Manáoa . . 
Rio de Janeiro 
Pernambuco. 
Desterro . . 
Bahia . . . 
Destarrro . . 
S. P.ulo . . 
Rio de Janeiro 
S.Francisco do Sol. 
Rio da Janeiro 
Santa Catharina. 
Bihia . . . 
Maceió. . . 
Pará. . . . 
Rio de Jtaeiro 
B hla . . 
Bahia . . . 
Para. . . . 
Pernambuco . 
Marolm , . 
Santoa . - . 
Campos . . 
Pará. . . . 
Bahia . . . 
Conservatória 

rMMiea 
rAOOS ATB A' 

MORTE 

165«800 
6b3»*M 
aiigõoo 
40U«U0O 

«UBOO 
UUfcüÜ 
7171600 
107*- 

6:71 W|tlUü 
I:ltf6güOU 
lilõOjuOO 

l:4b8|( 
TIIL . 

487joeo 

TbsJiSJU 
g7l|'<oo 

'ftlâflw 
18M0U0 

1:41WÍÕ00 
86Ü41WO 

a:0iiir" 

l:78ugOUO 
a:54aé&üu 
a;ii5üiõ*w 

?»: 
fcwtouu 
aso^ww 

««ANTIAa PAOASJ 
PILA   COMPANHIA 

A'a rAMILIAS 

1.078-limi 
813- 3sii 

60.000 
12:00^000 
24.000*000 
7.*X40ü0 

a3:liJ3»UÜ0 
ll:lt&4UÜ0 
a3.6u8«U00 
IftftAMuOO 
11.64^000 
,O:i7«bU00 
72.0uo500O 
24.0ou{u00 

18:770)000 
11:200*000 
I3;0ü0#«00 
a4:«J0yU00 
ia:00uj000 
6:'i6(MO00 
4:MOU,000 

ai:«0Ojü00 
a.4uoíuoo 

U:W«5TU0 
u.oae»T«o 
fcwmooo 

ll:0te»Uo0 
ii:oeo»uoo 
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Informações, prospectos e impressos no escriptorío da Suecursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
Ctorwnt*. 

Norddeatscher Lio jd de Br«aei 

O vapor allemào        1 

BERLIN 
Entrado no flm do mes, «hiii .   ., 

10 de Junho para ""• "W*«o f-I 

IMkmm 

oom eaealas pelo 

Betes ▼apoMi80BdnMiiim^|00| 

da   e  tem   magníficas   aocomiiiod,«l;l 

cr.'u.Mwge ^ p,,ll,•,r• • *^si 
Para passagens, fretes e mais joto, I 

maçOes trata-ao eom os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COMf 
ROA DR JOSK* RirAIlDO 8 

•Aivro« 
81--RÜA DR S. BENT0~8I 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetso o vapor 

SOÜTHAMPTON 
O paqveU a yapor 

Esperado deSouthamptoneesoàlMao 
dia 1 de Junho. 

Sahirfc depois da indispenasvrl demo- 
ra-para 

MmmimvUémm 
' ■■«««■ Ayrve 

Tcdoaeataa vapores Ue Uhiminsdei * l«i 
electrice. 

N. B.—Na agencia tomam-ae segurai 
aob^e as mercadorias embarcado* por 
estes Tüp res 

Para passageiros, carga e mala taferaxeto 
oom ea agentes 

HolworthjsEliis 8t Comp. 

SAUTOS 

E. Gaullot 
Prcfessor de franees, litteratur* rto* 

Com diploma de grau snpéríor de aea' 
demia, habilitaçSo pedagógica da Sot* 
bonna, antigo alumm da Baõola Normal 
de Paris. 

Discípulo de Worms e de Sylraia da 
Theatro Francês. 

Para adiçio, articulaçio e pronuncia; 
incumbido de eurses na Ajseetoffc» Pe- 
lytechnic». 

Men^ko honrosa. 
Este p-ofSsssor achando-ea em Itcenç» 

regular, reeommenda-se ás fsmilioa e as 
peaaoaa que quiserem aprender a lín- 
gua francesa como ae ensina er« falia 
em Paris; lecoiona igoalmente, líathe* 
maticas, Oeograph-a, Historia• Lite- 
ratura. 

Hua General Ozorio, 36 
S. Paiflo 

Dr.QamaGerqueira 
Kepecialidado—moleetiM do peito % de 

crianças. 

■«•^•rriMlpv.ti 
Consultas, da* 8 àa 0 horas da manhã 

e das 2 is 8 da tarde. 80-41 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

fmlmvtkmum 1041 

XAROPEDEBLAYN 

KniIM>aHm,71SSE.D(MEt OE lINIVrâ 
câTintmMMMi 

• diKXNâ 
lILATI.S.A 

Flatoe 

■sHefcmsr 


